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Este projeto de investigação, que incide sobre a área da atividade física e das relações 
humanas, culmina no desenvolvimento de um equipamento lúdico de exterior composto por 
máquina de exercício e brinquedo que visam promover e fortalecer as relações intergeracionais.
A problemática do espaço urbano tem por base a subvalorização dos equipamentos lúdicos 
urbanos, muitas vezes ignorados pela maioria da população. Por outro lado, a não-existência de 
mobiliário urbano prejudica o espaço urbano.
O trabalho desenvolvido pretende demonstrar como dinamizar os espaços públicos, 
nomeadamente os parques infantis, onde o equipamento urbano permite que  tanto as crianças 
como os seus acompanhantes tenham a possibilidade de se entreterem .
Na realização do projeto final de mestrado foi utilizada uma metodologia qualitativa 
que se divide em dois momentos distintos. Na primeira fase utilizou-se uma aproximação 
não-intervencionista, quando se construiu o estado da arte, através da revisão literária de 
enquadramento teórico, acompanhada de uma pesquisa e análise de soluções existentes no 
mercado. Na segunda fase, de carácter prático, realizou-se uma investigação ativa sustentada 
pelo desenvolvimento de um projeto auxiliado por questionários.
Com este projeto final de mestrado espera-se demonstrar a importância da interação entre 
diferentes faixas etárias, bem como a importância do exercício físico para a vida de cada um 
destes grupos. 
Palavras-Chave : Espaço Urbano | Parque Infantil | Mobiliário Urbano | Equipamento de 
Exercício Físico | Relações Intergeracionais
Resumo
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vThis research project focuses on the area of physical activity and human relations culminating 
in the development of a playful outdoor equipment consists of exercise and toy to promote and 
strengthen intergenerational relations machine. 
 The problem of urban space is based on the undervaluation of urban playground 
equipment, often ignored by most of the population. On the other hand, the non-existence of 
urban furniture affect the urban space. 
 This proposal aims to demonstrate how to streamline the public spaces, including 
playgrounds, to entertain both children accompanying these, by proposing an urban facility. 
 The final master’s project will be accomplished through a qualitative methodology 
which is divided into two distinct periods. Initially used a non-interventionist approach when 
building state of the art, through literature review of the theoretical framework, accompanied by 
a survey and analysis of existing solutions in the market. In the second phase of a practical nature 
carried out a sustained active investigation for developing a project aided by questionnaires. 
 Hopefully, with this final master’s project, demonstrating the importance of the 
interaction between different age groups, as well as the importance of exercise for the life of 
each of these groups.
Keywords: Playground | Street Furniture | Exercise Equipment | Intergenerational 
Relations Urban Space
Abstract
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FA – Faculdade de Arquitectura
UL – Universidade de Lisboa
MDF - sigla inglesa de Medium Density Fiberboard, que significa placa de fibra de média 
densidade. MDF é uma sigla internacional que significa “um material oriundo da madeira, 
fabricado com resinas sintéticas”.
Lista de Acrónimos e Abreviaturas




Inatividade – falta de atividade; inércia; estado de inação.
Sedentário – que está quase sempre deitado; que não faz exercício ; inativo.
Entediar – causar tédio; enfadar; enfastiar.
Máquinas de fitness -  máquinas de exercício físico.
Ciclo de Vida do Produto - é a linha de produção de um produto ou marca. É a sua história 
completa através das suas fases de vendas: introdução, crescimento, madurez e declínio.
Ciclovias – pista exclusiva para bicicletas.
Legibilidade – qualidade que determina a facilidade de leitura de alguma coisa.
Ligas de Teflon e Kevlar – fibra sintética resistente e leve.
Usabilidade - capacidade de um objeto, programa de computador, página da Internet, etc. 
satisfazer as necessidades do utilizador de forma simples e eficiente.
Lúdico - Que faz referência a jogos ou brinquedos: brincadeiras lúdicas. Que tem o 
divertimento acima de qualquer outro propósito.  Que faz alguma coisa simplesmente pelo 
prazer em fazê-la. Psicanálise. Refere-se à manifestação artística ou erótica que aparece na idade 
infantil e acentua-se na adolescência aparecendo sob a forma de jogo.
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1Este projeto teve por base a experiência de 4 anos de estudo na área de Arquitetura e 
Gestão Urbanística conjugado com o gosto pessoal na área do Design. A união destas duas áreas 
tão distintas é conseguida na área do mobiliário urbano. 
A escolha do local teve muita influência no desenvolvimento do projeto, isto porque teria 
que ser um espaço onde não é comum fazer exercício físico. O parque infantil foi o local escolhido, 
devido ao interesse e gosto na interação com crianças. 
A conjugação espaço público, parque infantil e exercício físico, para os adultos e para as 
crianças, culminou num projeto complexo e interessante, pelo que foi necessário fazer um 
estudo teórico sobre algumas áreas anteriormente mencionadas.
O espaço público pode ser compreendido como os vazios resultantes do espaço edificado. 
Aquele espaço pode ter alguma organização e ser designado, segundo os aspetos, em ruas, 
estradas, avenidas, praças e parques, entre outros exemplos. 
Considera-se como mobiliário urbano os objetos instalados no espaço público, que 
dinamizam e personalizam os lugares. 
A escolha de um objeto que fosse utilizado por adultos e interagisse diretamente com as 
crianças permitiu não só dinamizar os momentos em que ambos os grupos etários se relacionam 
num ambiente somente direcionado para as crianças como também aproveitar esse tempo para 
promover a da saúde dos adultos. Dessa maneira conseguir-se-ia uma maior dinamização não só 
do espaço público, como, e mais especificamente, do parque infantil. 
Este equipamento que se pretende desenvolver será direcionado para um reforço da 
relação/interação entre criança/adulto. Esta necessidade surge porque a atual a substituição 
dos brinquedos por jogos de computador aliada ao stress quotidiano dos adultos, debilitou e 
fragilizou a relação entre a criança e o adulto, ao ponto de serem raros os casos e os momentos 
em que eles se conseguem relacionar. Com o desenvolvimento deste equipamento pretende-se 
que uma ida ao parque infantil não seja apenas algo para as crianças, mas o seja também para 
os acompanhantes, de modo a torná-los mais cúmplices.
Uma das motivações desta investigação é pensar o objeto como um meio, entre estes dois 
grupos etários, para atingir um fim, que é a felicidade de ambos por poderem brincar, divertir-se, 
socializar e fazer exercício, entre outros. 
Introdução
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3Questões de Investigação
De que modo o Design de Produto pode auxiliar na realização de um Equipamento aplicado 
aos parques infantis?
Como pode o Design de Produto promover a interação intergeracional nos parques infantis?
Qual a importância da máquina de exercício físico no equipamento? De que maneira este 
equipamento influência a utilização dos parques infantis?
Quais os materiais e cores mais adequadas ao equipamento?
Problemática
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5Objectivos Gerais
- Melhorar as condições de conforto do mobiliário existente tendo em consideração as 
funções a que se destina e a população que o usufrui;
-  Promover uma maior dinamização e atratividade dos espaços públicos;
- Criar, nos espaços infantis, formas de interatividade entre os diferentes estratos etários da 
população.
Objectivos Específicos
- Instalação de uma máquina de exercício físico e brinquedo num parque infantil;
- Elaborar um equipamento que os municípios possam adquirir para dinamizar os seus 
espaços;
- Realizar um equipamento que vise utilizar materiais resistentes a vários riscos urbanos;
- Aludir à importância que o material tem na construção de um objecto de mobiliário urbano;
-Reforçar a relação/interação entre adulto/criança, através de um equipamento lúdico;
Objectivos
Design de Equipamento Lúdico
6
7Na elaboração deste trabalho usou-se uma metodologia mista (Intervencionista, Não 
Intervencionista e Qualitativa) com um tema,” Mobiliário Urbano”, que suscitou interesse e que 
se tornou pertinente, na medida em que, querendo realizar um mobiliário, na área de Design 
de Produto, e integrá-lo num ambiente urbano, na área de Urbanismo, pensou-se que seria um 
tema aliciante e que poderia abordar algumas temáticas no âmbito destas duas áreas.
O Título, “Design de Equipamento lúdico para os Espaços Urbanos - Interação Adulto/
Criança nos Parques Infantis”, por sua vez, tornou-se mais específico, clarificando, á partida, uma 
intenção de realizar um equipamento, que fosse mais do que isso. Partindo deste Título, surgiu a 
questão de investigação, “Como pode o Design de Produto promover a interação intergeracional 
nos parques infantis?”, que deu início a um processo que teve a aplicação de três métodos. 
Os métodos utilizados foram a Crítica Literária (Revisão Literária), a Observação Direta e as 
Entrevistas Exploratórias. 
O primeiro método, a Critica Literária, teve os seguintes passos: a recolha de informação; a 
seleção da informação; a análise da informação; e a síntese crítica (metodologia Qualitativa, Não 
Intervencionista). O segundo método, Observação Direta, teve como intenção, não só a visita 
a possíveis locais de implantação do produto, como também a procura do tipo de mobiliário 
urbano existente nos locais (metodologia Qualitativa, Não Intervencionista). O terceiro e último 
método, Entrevistas Exploratórias. Este é o método mais complexo numa investigação, quando 
temos por base um espaço público, visto que esse mesmo espaço é utilizado por milhares 
de pessoas e onde nem todas estão com a frequência necessária. Apesar disso foi feito um 
Inquérito por questionário adaptável a este espaço (metodologia Qualitativa/Quantitativa, Não 
Intervencionista). 
Os métodos referidos vão permitir a construção do Estado da Arte que suportará uma 
contextualização teórica. Posteriormente, haverá um Argumento, pois pretende-se que a 
dissertação seja prática com projeto final. A segunda fase do trabalho terá início na investigação 
ativa com desenvolvimento projetual, considerada como sendo uma metodologia Qualitativa, 
Intervencionista. Simultaneamente à construção do protótipo pensou-se em fazer um vídeo de 
auxílio à compreensão do sistema. Depois da realização dos protótipos o produto terá que ser 
avaliado, neste caso, por utilizadores. Este grupo é considerado como sendo uma metodologia 
Qualitativa, Não Intervencionista. Os resultados obtidos terão que ser confirmados com o 
argumento, o que nos permitirá tirar conclusões. Estas serão um complemento do tema e se 
houver confirmação, poderá ser um contributo para futuras investigações.
Desenho de Investigação






















cilidade de compreensão 
do sistema/Equipamento
Argumento
É possível desenvolver um Equipamento Lúdico recorrendo ao Design de Produto, por forma a exercitar 
e interagir crianças e adultos no espaço público.
Entrevistas Exploratórias 
(Qualitativa; não Intervencionista)
Título: Design de Equipamento Lúdico para Espaços Urbanos 
- Interação Adulto/Criança nos Parques Infantis
Questões de Investigação
- De que modo o Design de Produto pode auxiliar na realização de um Equipamento Lúdico aplicado aos 
parques infantis.
- Como pode o Design de Produto promover a interacção intergeracional nos parques infantis?
- Qual o objectivo da agregação da máquina com o brinquedo? De que maneira este equipamento 
influência a utilização dos parques infantis?
- Quais as materialidades mais adequadas as funções escolhidas?
Esquema 1. Organograma
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Capítulo 1. Estado da Arte
1.1 Design
1.1.1 Mobiliário Urbano
Mobiliário Urbano é a denominação generalizada para objetos e equipamentos instalados 
nos espaços públicos, para uso dos cidadãos ou para suporte das redes urbanas fundamentais. O 
mobiliário urbano tanto pode dizer respeito a objetos com funções específicas, como os caixotes 
do lixo ou painéis de informação, como pode referir-se a objetos com funções mais alargadas 

































O esquema que se segue auxilia na compreensão do ponto de partida “ design” até ao ponto 
de chegada “Mobiliário Urbano nos Parques Infantis”. 
Esquema 2. Design
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1.1.2 Mobiliário Urbano no Parque Infantil 
Os parques infantis, como espaços públicos de convivência e interação social são, portanto, 
os espaços ideais para o desenvolvimento infantil nos termos que se expôs. Nos parques infantis 
deve-se “implementar uma nova metodologia e filosofia, em que estes se assumem como um 
local de criatividade, de convívio entre diferentes idades, de contacto e descoberta da Natureza 
e ao mesmo tempo um local seguro e de referência na comunidade” (Costa & Batista, 2008). 
O mobiliário infantil dos parques infantis tem como funções principais o desenvolvimento 
da capacidade de socialização das crianças e o desenvolvimento da destreza a nível fisico e 
psicológico. Através dos vários desafios que o equipamento infantil proporciona, as crianças 
desenvolvem capacidades tanto intelectuais como físicas. 
Figura 1. 2. 3. e 4.  Mobiliário Urbano  (Margin 2010; Rotomix 2010; MarFerreira 2005; Ui! Ultraimaginação, LDA 2010)
mobiliário infantil dos parques. Isso torna o equipamento rico em características e funções.
Os elementos anteriormente referidos como mobiliário urbano são organizadores do espaço 
público - facilitam as atividades humanas mais fundamentais, suportam o funcionamento da vida 
urbana diária, possuindo demais características. Contudo, são elementos que tomamos como 
comuns. Têm um design vulgar, sem características impressionantes, fruto de uma massificação 
geral. Podemos então referir que “existe um sector da fisionomia urbana a que ainda não se 
reconheceu a importância que merece. É como que o “filho natural” do urbanismo e compreende 
aquele equipamento aparentemente secundário nos grandes traçados mas que torna possível 
a vida urbana nos espaços não edificados - ruas, largos, praças, jardins. Quer facilitando, quer 
disciplinando a vida no exterior, abrange um conjunto de elementos a que os ingleses deram o 
nome genérico de street furniture, mas que não tem entre nós, uma designação própria (…)” 
(Amaral, 2002, p. 9).
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Figura 5. Mobiliário Urbano no Parque Infantil   nok nok
Figura 6. Mobiliário Urbano no Parque Infantil   PlayPlanet
Figura 7. Mobiliário Urbano no Parque Infantil   Carmo
Capítulo 1. Estado da Arte
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Figura 8. Mobiliário Urbano no Parque Infantil (Autor 2012)
1.1.3 Exemplos de Produtos e Serviços
O mobiliário urbano apresenta diversas formas e é composto por diversos materiais, com 
necessidades específicas para o público a que se destina. Estas necessidades vão desde o 
conforto do material até à dinâmica da forma.
Cada equipamento é único, com aparência leve ou pesada, com um toque macio ou rugoso, 
com iluminação direta, etc.
Vão ser apresentados exemplos de alguns dos equipamentos urbanos que podemos ver um 
pouco por todo o mundo. Estes equipamentos tiveram uma apreciação pessoal relativamente 
aos aspectos positivos e negativos, dos mesmos. Ainda foi possível, de forma muito generalizada, 
obter informações sobre a sua materialidade, e o modo como foram executados.
17
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Material Desconhecido
+ muito versátil; material resistente; sensação 
de leveza. 
— não pode ser colocado em espaço urbano.
Material desconhecido
+ sensação de leveza; forma; pode ser colo-
cado em espaço urbano.
— 
Figura 10. Banco Versátil (Martínez 2013)
Figura 11. Banco Torcido (Martínez 2012)
Injeção de polímero
+ dupla função (assento; canteiro); material 
resistente e multicolor; colocação no espaço 
urbano; deslocação;
— ocupa muito espaço;
Chapa metálica quinada; sistema de 
encaixe
+ dupla função (assento; pilarete); facilidade 
de colocação;
— demasiado perto da estrada; material 
(sobre-aquece);
Figura 12. Bolha Colorida (Monteiro 2010)
Figura 13. Banco Quinado (Gires 2009)
Chapa metálica dobrada
+ sensação de leveza; orgânico (comodidadde); 
material (alguma resistência ás intempéries). 
— sensação de fragilidade; material (sobre-
aquece).
Figura 9. Banco Papel (Bianca 2011)
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Polímero Injectado; rosca
+ dupla função (assento; iluminação); mate-
rial ; manutenção; deslocamento.
— ser ofuscante; pouco comodo; forma.
Polímero Moldado
+ Equipamento original; objectivo: sentar e 
ouvir música;
— a mesma música pode não agradar a 
todos; 
Figura 17. Light Spots (2013)
Figura 18. Senta-te e ouve (Schoner 2011)
Betão com Vidro
+ Forma versátil; Publicidade e assento
— material duro e frio;
Polímero e Metal
+ banco de aluguer; paga-se e leva-se
— design convencional;
Figura 15. Dómino (Amoy 2011)
Figura 16. Levar e Sentar (Jul 2010)
Tábua de madeira com gravura; sistema 
de encaixe
+ dupla função (assento; calha); material ; 
manutenção; deslocamento; 
— assento Tosco
Figura 14. Banco SOS
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  1T.L. “A energia humana é utilizada habitualmente para impulsionar as bicicletas , mas também pode ser usada para gerar eletrici-
dade e ferramentas em que usa a força manual.” (citado pela autora)
  2T.L. “a quantidade total de energia fornecida pelo corpo humano deve ser maior do que a quantidade de energia dissipada tanto 
pelo sistema de conversão como pelo  produto” (citado pela autora) 
1.1.3.1 Aproveitamento de energia
Os produtos que se seguem estão associados ao aproveitamento da energia despendida na 
atividade  física. Hoje em dia o seu reaproveitamento é muito comum. Falamos quer da energia 
humana gasta no exercício quer em recursos naturais como a energia eólica ou solar. 
“Os sistemas de energia humana mais comuns envolvem manivelas, pedais ou cordas 
que requerem força muscular para funcionar. O mesmo princípio destes sistemas tem sido 
adaptado a máquinas de fitness permitindo converter o trabalho físico em eletricidade.”
         (Santos, 2011, p. 46)
A produção de energia elétrica a partir da atividade física aumenta, de uma maneira geral, a 
motivação dos utilizadores, uma vez que têm uma maior consciencialização do esforço necessário 
para a produção de energia. O importante é ter uma maior consciencialização ambiental, o que 
se consegue a partir do momento em que se tem conhecimento de que através da atividade 
física se consegue obter energia suficiente para conseguir produzir eletricidade. 
“Human energy is most commonly used to propel bicycles, but can also be used to generate 
electricity and power hand-crank tools.” 1
         (Burgos, 2009, p. 43)
O corpo humano fornece a energia necessária para operar um sistema de produto ou um 
produto. Existem diferentes formas de recolha de energia humana, mas o mais comum é a 
conversão do trabalho muscular em eletricidade. Qualquer sistema exclusivamente alimentado 
por energia humana obedece a uma  regra simples “the total amount of energy provided by the 
human body should be larger than the amount of energy dissipated both by the conversion 
system and the product”. 2  
      (citado por Burgos, 2009, p. 13 [Jansen, 2004]) 
Quer isto dizer que os custos do ciclo de vida  dependem do cenário de uso específico do 
produto , durante a fase de utilização do ciclo de vida do produto .
Cartão
+ forma original; muito versátil; adaptável;
— material, não adequado a exteriores;
Figura 19. Y (Moronnoz 2006)
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Polímero
+ exercicío de pedalar convertido em energia, para 
carregar algum eletrodoméstico; de caractér por-
tátil; fácil de arrumar;
— parece ser pesado, devido á bateria;
Polímero
+ conceito inovador; transforma exercicío em 
energia; passadeira original;
— apenas um projecto; forma pode lembrar uma 
roda para os ratos;
Figura 22. Human Hampster Wheel for Energy (Yanko 2011)
Figura 23. Bateria Portátil (Rubcn 2010)
Polímero Moldado
+ equipamento sustentável; objectivo: peda-
lar para obter energia;
— assento desconfortável; sensação de 
dificuldade para subir (muito alto); sem apoio 
de costas;
Tecido e Polímero
+ cada passo que dá é energia que acumula; 
energia produzida sem se dar por isso; bat-
eria removível; carregamento de bateria de 
pequenos eletrodomésticos;
— se os sapatos se molharem podem danifi-
car a bateria;
Figura 20. Ténis Recarregáveis (Taylor 2011)
Figura 21. E-Moke (Abendroth 2011)
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Madeira com Polímero
+ projeto inovador; produzir energia através 
do exercicío; energia transformada em ilumi-
nação; diversidade de exercicíos; cada can-
deeiro tem uma máquina agregada; cores 
adequadas ao meio urbano;
— apenas um projeto; ainda não foi posto em 
prática;
Polímero, Metal e Borracha
+ utilizar o esforço do exercicío para converter em 
energia, e conseguir iluminar uma sala;
— dificíl deslocação; apenas dentro de edificios;
Figura 24. Bicicletas Amigas 
Figura 25. CityLight Street Lamp (Hypeness 2014)
Polímero e Metal e Borracha
+ conversão de pedaladas em energia suficiente 
para fazer um batido;
— projecto limitado;
Figura 26. Acelera e Bebe (2012)
Design de Equipamento Lúdico
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1.2 Cidade
1.2.1 Importância do Espaço Urbano para a identidade de uma cidade
A cidade é compreendida como o local de encontros e relações. Esta é constituída por 
diversos espaços exteriores - o espaço público, que pode ser designado como um espaço de uso 
comum na posse de todos. É neste espaço que se desenvolvem atividades coletivas, convívios 
e trocas entre grupos diversos, que formam a dissemelhança da sociedade urbana. É formado 
pelas atividades humanas e é resultado da expansão da cidade(Amaral, 2002). 
Em termos gerais o espaço público é composto por um conjunto de diferentes usos. 
“Tais usos definem áreas, como: o centro da cidade, local de concentração de atividades 
comerciais, de serviço e de gestão; áreas industriais e áreas residenciais, distintas em termos 
de forma e conteúdo social; áreas de lazer; e, entre outras, aquelas de reserva para futura 
expansão.”
         (Corrêa, 1995, p. 1)
Este conjunto de usos diz-se que é a organização espacial da cidade ou simplesmente o 
espaço urbano fragmentado.
 O acesso aos espaços públicos é cada vez mais restritivo, devido às mudanças sociais e 
espaciais. O espaço público não é constituído apenas por espaços vazios entre edificações. Tendo 
em conta que as ruas, estradas, parques, espaços verdes, travessas, praças, entre muitas outras 
áreas, compõem o espaço público, existem diversos componentes que constituem o espaço 
público de excelência. Como já foi referido, o espaço público é composto por diversas áreas. 
A grande maioria tem na sua composição-base uma função - as estradas são utilizadas para os 
meios de transporte viários e rodoviários, as praças são espaços que propiciam a convivência 
social, entre outros. Os parques infantis, como elementos de caso de estudo, são espaços 
públicos com atividades dedicadas às crianças e pré-adolescentes. 
Um aglomerado urbano tem sempre a sua identidade própria, independentemente das suas 
dimensões, é um produto do meio natural, uma herança de um passado saudosista ou mesmo 
de um futuro promissor (Amaral, 2002).
As cidades estão em constante transformação. Com isto assiste-se a um novo interesse 
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pelo centro da cidade. No entanto, com o aumento das periferias e sendo estas cada vez mais 
afastadas, a procura, por parte de citadinos, do contacto com a natureza é cada vez maior. Fora 
das cidades instalam-se parques de diversões. Com este tipo de entretenimentos a localizarem-
se fora do centro da cidade houve necessidade de pensar em atividades e entretenimentos que 
não afastassem mas sim que atraíssem a população para dentro da cidade.
Algumas das formas de aliciar a convivência para os centros urbanos são a reabilitação de 
zonas antigas e o reaproveitamento de áreas subocupadas. Deste modo se modernizam as zonas 
antes esquecidas e desocupadas.A arquitetura de uma cidade é muito importante para definir 
o perfil desta, mas não é mais importante do que a definição dos espaços urbanos, porque são 
nestes locais que se vive, que se encontra e que se socializa. São nestes locais que as pessoas se 
relacionam de várias maneiras, que interagem umas com as outras ou mesmo com o ambiente. 
Por isso é tão importante a colocação e seleção criteriosa do seu mobiliário, porque é este que 
vai influenciar todos os vínculos.
Umas das características mais importantes das cidades e muitas vezes o que define 
determinadas zonas é o seu mobiliário urbano. É este que promove determinadas atividades, 
como o convívio social, o exercício físico, a aprendizagem (esta não só através de pequenas 
informações sobre de que material é feito um determinado produto, como também informações 
sobre as espécies de árvores ou de pássaros que se podem observar naquele local).
Figura 27. Jardim Campo Grande (Autor 2014) Figura 28. Monsanto (2014)
Figura 29. Parque Eduardo VII (Autor 2014)
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1.2.2 Atividades na Cidade
As atividades de cidade permitem conhecer novos locais, novas gentes, novas maneiras 
de pensar, novas culturas e costumes. O jogo de conhecimento da cidade proporciona a 
oportunidade de se conhecer a História e as histórias do local através da população, da visita a 
museus, a exposições e a outros locais de interesse. Estas atividades passam por pedi-papers, 
caças ao tesouro, caminhos pedestres, circuitos de autocarros, etc. Hoje em dia estas atividades 
são praticadas pela população de todas as faixas etárias. Existe, portanto, um maior interesse 
por parte da população em querer conhecer mais. Mas estas não são as únicas atividades que 
existem na cidade. Temos uma vertente mais cultural, referida anteriormente, e uma vertente 
mais desportiva que combina a atividade física com a diversão. 
Na cidade temos locais que nos proporcionam atividades mais desportivas, com um 
carácter social predominante, apesar de muitos destes locais se encontrarem na periferia ou 
longe do centro. As atividades desportivas podem ser praticadas em: campos de jogos, onde são 
frequentes atividades como a escalada, o slide, as estafetas, o paint-ball, e  outros; em campos de 
férias/colónias de férias; parques infantis; ciclovias; em ruas e pontes (corridas de beneficência); 
em matas e  parques florestais onde existem circuitos de manutenção etc. 
Na cidade não faltam atividades tanto para as diferentes faixas etárias, como para os diversos 
interesses e até mesmo para os diversos caprichos. 
Figura 30. Exercício com bicicletas (Guiné 2011) Figura 31. Máquinas de Exercício (Hannibal 2011)
Figura 32. Parque Infantil (Favoretto 2006) Figura 33. Escalar (Quinta da Estância 2010) Figura 34. Slide Radical (ViseuMais 2010)
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1.2.3 Relação entre Cidade e Parque Infantil
 
Num espaço urbano é necessário haver vários locais de entretenimento, não só para o 
adulto como também para a criança. Já foram referidos locais de entretenimento para todas 
as faixas etárias. No entanto, o parque infantil é o local público mais frequentado por crianças 
e seus acompanhantes. Neste local conseguimos encontrar uma grande diversidade de faixas 
etárias que vão desde o neto até ao avô. Toda esta população utiliza este espaço público de 
diversas maneiras, uns a brincar e socializar, outros apenas a socializar, a fazer exercício, ou 
simplesmente em contemplação ou a ler. É muito importante este encontro de idades, de sexos 
e estratos sociais, para nos apercebermos que o que esta população pretende é tão-somente um 
momento e um espaço de descontração. 
Figura 37. Parque Infantil_Campo Pequeno (Autor 2013) Figura 38. Parque Infantil_Alameda (Autor 2013)
Figura 35. PaintBall (Ozebek 2014) Figura 36. Tour (Daily 2013)
Figura 40. Parque Infantil_Quinta das Conchas (Autor 2013)Figura 39. Parque Infantil1 
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1.2.3.1 Relação da Criança com a Cidade
O mundo visto e entendido pela criança não é, obviamente, como o do adulto, pela simples 
razão de que uma criança não é um adulto. 
É importante saber a opinião das crianças sobre o mundo em que vivem.
Uma pesquisa realizada por Maria João Malho, sobre o significado de uma cidade para as 
crianças, esclareceu-nos sobre a perceção que as crianças têm não só da cidade como também 
do mundo em que vivem. Considera pois, que ”espaços, lugares, ambientes e paisagens são 
as formas físicas dos espaços geográficos que a criança observa, regista e interioriza”. São as 
imagens dos espaços vividos durante a infância, relacionadas com o mundo social e com as suas 
projeções imaginativas que é possível perceber e interiorizar, o Eu e o Outro.  (Malho, 2003)
A escola tem um papel fundamental no auxílio do desenvolvimento da legibilidade, 
praticando atividades que levam as crianças a orientar-se no seu ambiente urbano através 
de visitas, de passeios, da elaboração de mapas, etc. A imagem da cidade é a resultante da 
vivência de cada pessoa, da sua envolvência na vida urbana e na participação. A imagem mental 
(percepção dos espaços) permite à criança desenvolver algum do seu equilíbrio, bem-estar, 
capacidade de orientação quer a nível da sua própria capacidade de sobrevivência, quer em 
termos motores, psíquicos e sociais.  (Malho, 2003)
As imagens decorrem de elementos marcantes como mobiliário urbano ou mesmo uma 
árvore existente no ambiente. Quando estes elementos permitem ou são coincidentes com uma 
associação, a criança está capaz de se situar a partir do “sítio em que reside” porque ao fazer 
esta associação consegue “criar identificações de lugar”. Torna-se, portanto, muito importante 
trabalhar com as crianças em espaços de rua, espaços exteriores, conhecer o bairro, onde se 
localiza a escola, etc. Quando a criança consegue mencionar a legibilidade dos seus ambientes 
físicos de vida consegue realizar uma organização simbólica da paisagem, o que vai ajudar a 
diminuir o medo ao mesmo tempo que contribui para o desenvolvimento de crianças mais 
seguras emocionalmente e mais capazes de realizar cálculo matemático.  (Malho, 2003)
A imagem que a criança tem ou possa ter da cidade é sempre o resultado da vivência, do 
envolvimento físico e emocional com os espaços urbanos e da participação na vida da mesma.
 Malho (2003) refere ainda que não se deve considerar a infância como um mundo 
infantil mas considerá-la como infâncias, mundos sociais e culturas infantis. Certamente que a 
cultura da infância será universal, no entanto a vida de cada criança, o seu grupo ou coletividade 
são únicos. Assim, as experiências sociais que as crianças possam ter estão dependentes dos 
“contextos de vida”. As ações e interações permanentes, onde a emoção desempenha um 
papel fulcral na comunicação, permitem que a criança tenha experiências de vida que a levam 
a descobrir a suas competências para uma integração social dinâmica. O desenvolvimento 
destas capacidades adaptativas depende da possibilidade que lhe for facultada de estruturar e 
identificar o meio ambiente. O que permite à criança desenvolver, elaborar e organizar imagens 
sobre o seu contexto e posteriormente desenvolver capacidades de orientação. Assim se inicia a 
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relação material e intelectual com o espaço.
A visão que têm da cidade depende muito do que lhes é permitido viver na, e da cidade. É 
através das experiências vivenciadas que as criança selecionam, modificam e criam perceções e 
representações sobre o que as rodeia.
Figura 41. Children´s City (Pernille 2013)
Figura 42. Bicicleta (Pozzebom 2012) Figura 43. Como Brincar na Rua (Snyder 2013)
1.2.3.2 Brincadeiras de Criança na Cidade
Os espaços públicos como as praças e os parques infantis, além do papel de socialização, 
mostram-se importantes para o desenvolvimento infantil de capacidades físicas como a força, 
a agilidade e a motricidade; capacidades cognitivas como a concentração, a atenção e a noção 
espacial; capacidades sociais como a interação, a socialização e a diversidade; e psicológicas 
como a criatividade, a autonomia e o controlo de emoções, através da atividade do brincar.
O brincar é um comportamento que foi selecionado pela espécie, no entanto sofreu 
influência de fatores culturais, sociais, económicos e espaciais modificando-se no tempo e 
no espaço. Assim, o comportamento do brincar pode ser inibido ou estimulado consoante as 
características do espaço onde ocorre. 
Desta forma, o desenvolvimento psicológico da criança depende da forma ativa com que se 
envolve com o ambiente físico e social, do modo como o compreende e o interpreta, isto porque 
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ambientes diferentes dão origem a atividades e relações diferentes. Segundo Kuhnen (2012) o 
apego a um determinado lugar pode ser modificado, o que depende da fase do desenvolvimento 
psicológico em que a criança se encontra, isto porque cada fase requer necessidades específicas. 
Com base na observação de atividades infantis em espaços públicos variados, considerou-se 
como sendo “espaços para crianças”, os planeados por adultos. No entanto, mesmo num espaço 
planeado para atividades infantis existem áreas que ao serem escolhidas e designadas pelas 
crianças se transformam em espaço de crianças. A escolha destes espaços está relacionada com 
os atributos ambientais oferecidos e percebidos pelos seus utilizadores. OS espaços são ainda 
escolhidos segundo uma avaliação de características positivas ou negativas (Kuhnen, 2012).
As crianças percebem negativamente os lugares que são centros de risco e como positivos os 
lugares que garantem oportunidades de atividade física e interação social, presença de comércio 
alimentício e espaço verde (Kuhnen, 2012).. 
Um dos atributos dos espaços ao ar livre, que tem sido estudado, é a presença de vegetação 
e a sua relação com o desenvolvimento infantil. A presença de vegetação em áreas ao ar livre, 
como praças, tem sido associada ao aumento do nível de interação e diversidade nos tipos 
de brincadeira. Os ambientes naturais trazem inúmeros benefícios, como a estimulação das 
capacidades sociais, a melhoria da função cognitiva, a estimulação da atividade lúdica e da 
criatividade, a diminuição dos efeitos negativos do stress e o contacto com o espaço ao ar livre 
aumentando a atividade física e, consequentemente, prevenindo a obesidade infantil. Neste 
sentido, a presença de vegetação assume um papel facilitador no acesso das crianças a estes 
espaços, tornando-os mais atrativos (Kuhnen, 2012).
Nas crianças e importante o desenvolvimento de capacidades físicas, cognitivas, sociais 
e psicológicas, através da atividade do brincar. Estudos revelam que um ambiente seguro, 
diversificado e flexível possibilita não só a atividade física e a socialização mas também favorece 
as capacidades cognitivas e psicológicas ao influenciar no tipo de brincadeira e nível de interação 
entre as crianças.
Figura 44. Brincar ao Arco (alo Rádio 2012) Figura 45. Brincar á Cabra-Cega (Escola Polo Rural Nair Tiecher 2010)
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Figura 46. Brincar á Corda (Rodney 2011)




Projetar um equipamento urbano requer um conhecimento específico sobre este espaço. 
É necessário selecionar uma área de intervenção. Existem muitas áreas de intervenção num 
espaço urbano desde o parque infantil ao parque de merendas, passando por campos de jogos, 
ciclovias, miradouros, etc. Foi feito um estudo com base na utilidade/utilização do equipamento 
urbano. Este equipamento passa por bancos, candeeiros, caixotes do lixo, ecrãs para entreter, 
etc. Um dos componentes do mobiliário urbano é o assento público. 
“Uma das amenidades urgente social, facilitando o repouso dos cidadãos, servindo de 
local de convívio aos velhos e de poiso tradicional aos namorados. O banco é uma das mais 
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Figura 48. Leitura (Autor 2013) Figura 49. Posição1 (Autor 2013)
Figura 50. Almoçar (Autor 2013)
Figura 52. Dormir (Autor 2013)
Figura 51. Posição2 (Autor 2013)
Figura 53. Posição3 (Autor 2013)
Figura 54. Posição4 (Autor 2013)
amáveis peças de “mobiliário” dos espaços públicos. A sua presença é a paz de dar significado 
a locais incaracterísticos, pela sua dimensão humana.” 
        (Amaral, et al., 2002, p. 106).
A interação e o uso que as pessoas fazem deste equipamento é crucial para um estudo mais 
aprofundado. Existem muitos factores que fazem com que as pessoas utilizem este equipamento 
de diferentes maneiras, como por exemplo: a idade das crianças que vão ao parque; a idade 
dos seus acompanhantes; as tarefas do dia dos acompanhantes (reformados/trabalhadores/
estudantes), etc. Estes factores foram tidos em conta na hora da realização do projeto.
Figura 55. Amamentar (Autor 2013)
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Através da observação directa, foi possível tirar algumas conclusões como:
 . os acompanhantes de crianças com idades inferiores a 3/4 anos, não estão sentadas mas sim a 
acompanhar e a ajudar as crianças;
 . os acompanhantes de crianças com idades compreendidas entre os 5 e 12 anos, estão sentadas, 
mas sempre com atenção a estas;
Figura 59. Parque Infantil_Campo Grande3 (Autor 2013)
Figura 60. Parque Infantil_Campo Grande4 (Autor 2013) Figura 61. Parque Infantil_Campo Grande5 (Autor 2013)
Figura 57. Parque Infantil_Campo Grande2 (Autor 2013)Figura 56. Jogar (Autor 2013)
Figura 58. Parque Infantil_Campo Grande1 (Autor 2013)
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1.2.4.2 Entrevistas Exploratórias
Avós 
Se as crianças tiverem idade inferior a 4 
anos os avós vão com elas para todo o lado. 
Muitas vezes os avós são mais preocupados 
do que os pais e como tal, mesmo que as 
crianças tenham 6 e 7 anos, continuam a 
ampará-los e a protegê-los de tudo.
Se as crianças forem suficientemente 
autónomas os avós preferem fazer alguma 
coisa para se entreterem, mas nunca nada que 
lhes roube demasiada atenção. Por exemplo, 
as máquinas de exercício parecem ser o ideal, 
porque enquanto prestam atenção às crianças 
podem fazer exercício, o que é saudável. 
Um dos grandes problemas desta faixa 
etária é o de por vezes se sentirem inúteis, 
sem saberem o que hão-de fazer durante o 
dia. O facto de estarem com os netos e de 
os poderem levar ao parque infantil torna-os 
bem-queridos porque lhes proporcionam um 
período de lazer e brincadeira e prestáveis 








Embora dependa da idade das crianças, 
os pais, tal como os avós, normalmente ficam 
sentados no banco do parque.
Os pais, como trabalham o dia todo, 
quando levam as crianças ao parque no fim 
do dia têm como objetivo não só relaxar 
e ter um momento de descontração mas 
também ver os filhos a brincar. Relativamente 
ao equipamento, querem algo confortável 
onde possam estar por algum tempo sem 
incómodos. No entanto, sentem que a falta 
de um brinquedo que interaja com as crianças 
dificulta a relação/interação que com elas 
têm. Esse brinquedo pode ser uma mais-
valia na medida em que possibilita que os 
adultos e as crianças tenham momentos mais 








Figura 62. Avós (Hospital São Roque 2014) Figura 63. Pais (2013)
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1.2.4.3 Câmara Municipal de Lisboa
Perguntas
 1.O equipamento que se encontra nos jardins é feito propositadamente para um jardim 
um específico?
 2. O equipamento que se encontra nos jardins é o mesmo do dos parques infantis?
 3. O equipamento tem algum tipo de Manutenção?
 4. Nunca pensaram em utilizar energia das máquinas de exercício físico, quando estas 
estão a ser utilizadas, para o fornecimento de iluminação ou eletricidade?
 5. Nunca pensaram em dinamizar o equipamento de apoio aos parques infantis? Ou 
seja, ser mais do que um banco para as pessoas se sentarem, ser um entretenimento para os 
acompanhantes?
 6. A escolha do material para o equipamento é um factor que têm em conta?
 7. O equipamento pelo facto de estar no meio urbano o equipamento está sujeito a 
vários tipos de riscos, como o vandalismo, como é que resolvem este problema?
 8. Existem empresas de mobiliário urbano em Portugal. Recorrem a alguma para o 
fornecimento de equipamento?
 9. Pode dar-me exemplos de bons usos de mobiliário Urbano (empresas; equipamentos 
novos; etc.)
 10. No seu entender, quais são as principais exigências dos utilizadores/público?
 11. No seu entender, quais são as principais exigências da CML?
 12. Tem alguma sugestão/recomendação para um produto que não exista ou que 
pudesse ser melhorado?
Obrigada!
Depois da conversa com a Designer/Arquiteta Susana Figueiredo foi possível entender 
alguns pontos importantes para tomar direções mais corretas. A versatilidade do trabalho dos 
designers da câmara confere-lhes um conhecimento muito positivo, dado que trabalham em 
muitas matérias e muitas áreas ao mesmo tempo. Isso faz com que saibam muito acerca de 
várias áreas. 
Na proximidade de um parque infantil tem de existir iluminação, bebedouro, zonas para 
sentar, etc. No caso das zonas para sentar, este equipamento não deveria estar na proximidade, 
mas sim dentro do parque, para dar um maior apoio às crianças pois em termos de segurança 
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facilita o controlo.
A dinamização da zona dos acompanhantes seria interessante incluir num possível projeto. 
Sendo que também se poderia considerar a modularidade dos equipamentos. Os aparelhos de 
fitness poderiam ser uma forma de dinamizar a zona dos acompanhantes, apesar de que estes 
poderiam chamar a atenção das crianças e como tal teria que se pensar numa maneira de privá-
los de os utilizarem. Outra maneira de dinamizar, seria criar um produto de interação entre as 
crianças e os adultos.
O Material de construção do equipamento também foi debatido, pelo facto de o material 
reciclado ser mais barato e resistente do que o convencional. No entanto nos espaços públicos 
ainda se vê muito equipamento construído com material convencional.
 A conversa foi muito útil e fez com que fossem tomadas decisões/direções para a possível 
construção de um equipamento urbano.
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1.3  Atividade Física
1.3.1 Importância da atividade física para a população
Ser uma pessoa fisicamente ativa é um dos passos mais importantes para melhorar a nossa 
saúde. Fazer exercício regularmente traz benefícios não só para a saúde física como também 
para a saúde mental. 
“A prática de atividade física está associada a menores taxas de mortalidade em todas as 
faixas etárias, mesmo quando executadas apenas em níveis moderados” 
         (Santos 2011, p.18).
Os benefícios da atividade física ocorrem em todo o tipo de pessoas sejam elas saudáveis, 
ou não. A atividade física previne muitas doenças graves que podem levar à morte. Um indivíduo 
que pratique regularmente exercício físico não pode deixar de o fazer pois a sua saúde terá o 
retorno que a inatividade produz.
As recomendações de exercício físico regular são de pelo menos 150 minutos semanais (30 
minutos diários), para as pessoas com idades compreendidas entre os 18 e 64 anos (Santos, 
2011). A atividade física pode estar diretamente associada a questões económicas. Quer-se com 
isto dizer que quanto mais exercício se fizer menores são as probabilidades de ter que ir ao 
médico e por sua vez menos medicação se toma, o que contribui para o aumento da esperança 
média de vida.
“As far as I can tell, one of the best ways to improve the results of our health care system 
is to create products and services that encourage and support healthy behaviors with regard 
to things like diet, exercise, sleep, work, and play. By doing this, we can keep people healthy 
and largely out of hospitals, which is by far the most expensive part of our health care system.” 
                                                                                                        (CRONIN, 2011 apud Santos, 2011)
Os idosos tendem a movimentar-se cada vez menos o que resulta no declínio das suas 
capacidades físicas e motoras, perdendo o vigor em geral. Esta inatividade vai progredindo para 
uma menor eficiência na realização de tarefas básicas do quotidiano. A prática de atividade física 
  3 T.L. “Tanto quanto eu posso dizer, uma das melhoras maneiras de melhorar os resultados do sistema de saúde é criando produtos 
e serviços que encorajem e suportem comportamentos saudáveis no que diz respeito a dietas, exercício físico, dormir, trabalhar e 
brincar. Ao fazer isto, conseguimos manter as pessoas saudáveis e maioritariamente fora dos hospitais, que é de longe a parte mais 
cara do sistema de saúde.”(citado por Santos, 2011, p.19)
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minimiza o desgaste proveniente da inatividade e, consequentemente, resultará em autonomia 
física.
“O exercício físico apresenta uma potencial importância, na medida em que é um 
contributo válido para o aumento da vitalidade mental, física e social do idoso.”
        (Santos, 2011, p.20)
O envelhecimento da população é uma das características dos séculos XX e XXI. Este 
envelhecimento, fruto de um aumento da esperança média de vida, implicará mudanças a nível da 
sociedade. A população de idosos é superior à dos jovens e como tal as principais preocupações 
políticas e até da sociedade vão no sentido de dinamizar a vida daquele segmento da população, 
quer através de atividades físicas quer de atividades intelectuais. A saúde é também uma das 
principais preocupações. Assim, o reforço das atividades que promovem a saúde é uma mais-
valia e que tem aumentado nos últimos anos.
Na atual sociedade, à medida que se envelhece o sedentarismo começa a fazer parte 
integrante do indivíduo, tornando a inatividade uma constante na vida deste. Alterar hábitos 
na vida dos idosos é algo que se torna num desafio permanente. A melhor forma de prevenir o 
sedentarismo é iniciar a atividade física durante a infância e dar-lhe continuidade durante toda 
a vida. Por isso é tão importante promover a atividade física junto dos idosos. Os idosos devem 
tornar-se mais ativos, mas sempre dentro das suas capacidades físicas.
“A prática de atividade física regular resulta numa melhor funcionalidade, que resultará 
em níveis mais elevados de independência.”
        (Santos, 2011, p.22)
Figura 64. Correr (EcoAgência 2012) Figura 65. Yoga (Tarnya 2014)
Figura 67. Yoga1 (Aguiar 2011)Figura 66. Exercício Bicicleta (2012)
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1.3.2 Importância da atividade física no espaço urbano
A preocupação com a conceção de espaços verdes diversificados é cada vez maior. Esta 
preocupação tem como resultado o aumento, de ano para ano, da prática de exercício físico 
nestes locais, o que também está associado a um estilo de vida saudável. Segundo o autor:
 “A quantidade de zonas pedestres e acessibilidade a parques urbanos está diretamente 
relacionada com os níveis de atividade física e os índices de massa corporal da população.”
                                                                                                                    (Santos, 2011, p. 30)
As pessoas que vivem próximo de espaços verdes têm até três vezes mais de hipóteses de 
fazer o exercício físico diário recomendado como necessário. As pessoas que praticam exercício 
físico ao ar livre têm menos propensão a abandonar o seu programa de atividade do que 
aquelas que o praticam em locais fechados (Santos, 2011). Existe uma relação entre a saúde e 
a quantidades de espaços verdes junto ás habitações e zonas de trabalho. De certa maneira a 
comodidade é um dos principais factores para esta relação. 
“Ambientes naturais são mais atrativos que ambientes construídos” 
                                                                                                                    (Santos, 2011, p. 31)
Apesar de os espaços verdes serem construídos pelo Homem a sua paisagem e ambiente 
permanecem naturais, o que é algo totalmente diferente de uma paisagem densamente 
construída. Os espaços verdes construídos pelo Homem oferecem características únicas, na 
medida em que possibilitam a prática de exercício físico enquanto se desfruta da natureza. 
Estes espaços devem ser um incentivo à prática de atividades saudáveis como caminhar, correr, 
andar de bicicleta, patinar, e tantas outras, daí a sua importância nas cidades. Além disso, são 
considerados o “pulmão” de uma cidade, porque ao reduzirem os níveis de gases poluentes no 
meio ambiente contribuem para a purificação do ar.
Os espaços verdes não têm apenas as funções referidas anteriormente, têm também 
uma importante função na socialização, o que contribui para a sua dinamização tornando-os 
habitáveis e ao mesmo tempo agradáveis. 
 “A distância entre as zonas urbanas e os espaços verdes está associada inversamente ao 
comportamento das atividades físicas (...).”
                                                                                                                   (Santos, 2011, p. 31)
Este pequeno excerto refere que a implementação de espaços verdes junto a áreas de 
habitação encoraja a prática regular de exercício físico da população envolvente. A organização 
e a qualidade dos espaços verdes são muito importantes para que haja a participação da 
população. Por isso estes espaços têm vindo a ter uma importância cada vez maior na cidade e 
uma importância vital para a saúde pública (Santos, 2011).
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Figura 68. Abdominais (Romanzoti 2010)
Figura 69. Saltar (Leite 2014)
Figura 70. Exercitar (Eupportunity 2013)
Figura 71. Exercícios (2009)
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1.4 Relações Intergeracionais
A população urbana é caracterizada por ser tão distinta que se torna numa dificuldade 
acrescida a construção/produção de um equipamento urbano, porque há que dar resposta 
às necessidades de todas as faixas etárias desde os mais jovens aos mais idosos. Uns têm 
necessidade de sentirem ocupados enquanto os outros têm necessidade de se sentirem úteis. 
Todo o equipamento urbano tem de satisfazer essas necessidades, além de ter que estar 
adaptado às pessoas estejam elas sós ou acompanhadas, em família ou com amigos, com os 
avós ou com os pais. 
Uns equipamentos têm funções mais específicas, como um chafariz ou um caixote 
do lixo, outros têm funções mais genéricas, como no caso de um assento, que tem diversas 
funções consoante o público que o “visita”. O assento tanto serve para ler como para namorar, 
socializar, descansar ou dormir. Cada pessoa faz uso do equipamento urbano consoante as suas 
necessidades. Todas as pessoas o podem usar. 
Uns passam pelos espaços públicos tão à pressa que nem reparam no seu equipamento, 
outros são visitantes habituais, outros há que o visitam para se distraírem. Poder-se-ia enumerar 
diversas razões pelas quais a população vai ou não a espaços públicos. Mas o mais importante é 
esclarecer que o equipamento público é para todos, sem restrições.
Figura 72. Crianças (2012) Figura 73. Jovens (Patias 2012)
Figura 74. Adultos (Jornal O Valor 2012) Figura 75. Idosos (Coelho 2010)
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1.4.1  Crianças
Estudos realizados sobre os diversos aspetos do desenvolvimento humano demonstraram 
que brincar é uma das mais importantes atividades, com influência: “na saúde - ao nível do 
desenvolvimento físico, psicomotor e emocional; na aprendizagem - ao nível da aquisição 
de conhecimentos, apreensão do mundo e criatividade; social - ao nível do relacionamento 
interpessoal e do convívio” 
        (Costa & Batista, 2008). 
É também patente que através das brincadeiras as crianças são preparadas para o mundo 
adulto, integrando a aprendizagem das normas e condutas da sociedade, pois é através da 
imitação de comportamentos e da sua adaptação a brincadeiras que as crianças aprendem o 
comportamento adulto.
Figura 76. Friends (Amorim 2010) Figura 77. Brincar com blocos (Skarda 2014)
Figura 78. Yupi (Fulde 2014) Figura 79. Roda (Pondé 2011)
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1.4.2 Adultos
Para esta investigação o público-alvo que se quer atingir são principalmente os grupos 
etários dos adultos e dos idosos. A maioria destes grupos acompanha as crianças ao parque e é 
neles que nos vamos focar. Estes grupos, embora tenham opiniões muito similares, acabam por 
divergir devido à ocupação que têm durante o dia. 
Os idosos, na sua grande maioria reformados, sentem falta de alguma atividade quando 
levam as crianças ao parque. A necessidade de permanente acompanhamento das crianças 
quando estas mudam de uma atividade para outra deixa de existir quando aquelas atingem os 7 
anos de idade. Este desafio, que é a prática de alguma atividade, é não só salutar mas também 
benéfico a nível social, além de ser uma mais-valia. 
Já os adultos preferem estar a relaxar enquanto as crianças brincam. Se existisse algum tipo 
de atividade física esta não só seria benéfica à saúde mental/física como também ajudaria a 
libertar as tensões musculares que se acumulam durante as horas de trabalho. Ambos os grupos 
seriam beneficiados, uns por se sentirem úteis e realizados e outros por se sentirem bem e 
relaxados.
Figura 80. Amigos (Gutirrez 2013)
Figura 81. Amigos1 (Pinheiro 2013) Figura 82. Parceiros de uma vida ( Pacheco 2010)
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1.4.3  Adultos-Crianças
“Para dar uma resposta adequada ás centenas de perguntas que as crianças fazem aos 
adultos, é preciso ter sensibilidade e uma motivação profunda que nem sempre é evidente. 
Por vezes, as perguntas das crianças refletem apenas uma curiosidade em estado puro, mas 
noutras ocasiões pode, constituir simplesmente um pedido de ajuda ou ser o sintoma de uma 
necessidade de contato mais próximo com os pais. As perguntas alteram-se de acordo com a 
idade: ora são mais abstratas, ora são mais técnicas, umas vezes mais subtis enquanto noutras 
se revelam ostensivamente provocatórias. (...)” 
         (Santagostino, 2013, p. Contra Capa)
Este pequeno excerto faz-nos perceber o quão importante é a relação entre as crianças e os 
adultos. Cheios de dúvidas e indecisões as crianças necessitam de alguém que os ampare, que os 
proteja e, acima de tudo, alguém que lhes esclareça as curiosidades do dia-a-dia. O stress diário 
a que os adultos estão sujeitos é responsável pela falta de paciência que demonstram tanto para 
responderem às questões que lhes são postas pelas crianças como até para com elas brincarem. 
A existência de meios que permitam fortalecer a relação entre eles faz com que a confiança e a 
segurança imperem. 
No parque infantil existe muito pouca interação entre adultos e crianças. No entanto, este 
local seria uma mais-valia para que as suas relações se tornassem mais fortes e cúmplices. A falta 
de equipamentos que busca esta interação é enorme. 
Apesar de os adultos e as crianças terem preferências muito distintas existem interesses 
em comum, como o exercício físico, a socialização, e sobretudo o fortalecimento dos grupos 
(crianças-adultos). É cada vez mais importante saber as necessidades de cada um e cabe-nos 
fazer com que os produtos/equipamentos atinjam o maior número possível de pessoas.
Figura 83. Pintar (Mulher 2014)
Figura 84. Bicicleta (Kzenon 2011)
Figura 85. Foto Família (2012)
Figura 86. Brincadeiras de Família (Uniduni 2012)
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2.3  Maquetes 
 2.3.1  Maquete á escala 1/10
 2.3.2  Maquete á escala 1/5
 2.3.3  Protótipo da Bicicleta
 2.3.4  Conclusão
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A fase de conceito inicia-se com a elaboração de uma tabela de necessidades, que ilustra as 
necessidades de cada grupo envolvido com o equipamento. 
Os grupos são constituídos por : Produtores, aqueles que executam o equipamento; 
Compradores, aqueles que compram o equipamento; e Utilizadores os que desfrutam do 
equipamento. Depois desta breve análise segue-se a etapa mais agradável, que é a da realização 
de diversos desenhos, que devem dar resposta não só às necessidades de cada grupo mas 
também às necessidades que foram encontradas no capítulo do estado da arte, como a relação/
interação adulto-criança. Posteriormente refletir-se-á sobre os desenhos que serão selecionados 
e melhorados para fazerem parte dos desenhos finais, desta fase.
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2.1.1 Tabela das Necessidades
Tabela 1. Tabela das Necessidades
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2.1.1.3 Produtores
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Tabela 4. Produtores
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2.1.2 Esboços Exploratórios
2.1.2.1 Máquinas de Exercício
Os esboços das máquinas de exercício foram baseados em máquinas que já existem, tanto em 
ginásios como no meio urbano. Foram pensadas máquinas em que se utilizem, essencialmente, 
as pernas. Também foram pensadas máquinas para deficientes motores, em que se utilizem 
os braços. São máquinas muito comuns, com um design distinto. A sua principal função é a de 
possibilitar o exercício muscular.
Figura 87. Esboços de Máquinas de Exercício de Pé
Figura 88. Esboços de Máquina de Exercício para Deficientes Figura 89. Esboços de Máquina de Exercício Manual
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Figura 90. Esboços de Máquinas de Exercício Sentado
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2.1.2.2 Brinquedos
Os esboços dos brinquedos tiveram como base brinquedos que já existem no espaço urbano. 
Nestes esboços podemos observar duas vistas, a lateral e a superior. Com uma plataforma que 
é sempre circular, os brinquedos têm como base a rotação, um deles tem os assentos sobre a 
plataforma, outro não tem coisa alguma e o outro faz alusão a um pneu gigante que roda sobre 
um barrote de madeira.
Vista Frontal Vista Superior
Figura 91. Esboços de Brinquedos
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2.1.2.3 Sistemas de Transmissão
Os esboços que se seguem são sobre os sistemas de transmissão possíveis. São desenhos 
muito precários, uma vez que nesta altura os conhecimentos sobre os sistemas de transmissão 
existentes ainda eram muito deficientes e pouco coerentes. Estes esboços foram desenhados 
com indicações do professor. Numa fase mais adiantada houve  clarificação e compreensão 
destes sistemas.
Figura 92. Esboços de Sistemas de Transmissão
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2.1.2.4 Agregações
Os desenhos que podemos ver abaixo representam as possíveis agregações e combinações 
de máquina de exercício e brinquedo. Nestes esboços podemos observar que existem máquinas 
de exercício e brinquedos semelhantes aos que já vimos anteriormente, mas também existem 
máquinas e brinquedos diferentes. Tudo isto é baseado em produtos que já existem, apenas 
foram adaptados ao que se pretendia.
Figura 93. Esboços de Agregações1
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Figura 94. Esboços de Agregações2
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Figura 95. Esboços de Agregações3
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2.1.3 Desenhos Finais
Os desenhos que se seguem foram selecionados dos esboços anteriormente vistos. Com 
maior rigor e melhor apresentados, estes desenhos são o princípio da fase de desenvolvimento. 
Temos, portanto, representadas três máquinas de exercício físico e três brinquedos. Os 
brinquedos têm todos a mesma base, o que muda é a plataforma giratória.







Figura 96. Desenhos Finais Leme/Volante
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Figura 97. Desenhos Finais Bici Alta
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Vista Superior





Figura 98. Desenhos Finais Bici Baixa
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Figura 99. Desenhos Finais Brinquedo com Taças








Figura 100. Desenhos Finais Brinquedo Duo Taças Grandes
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Figura 101. Desenhos Finais Brinquedo só Plataforma









Figura 102. Desenhos Finais Brinquedo Assentos
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2.1.4 Conclusão
Nesta fase do trabalho explorou-se ao máximo o produto que se pretende desenvolver, 
neste caso equipamento urbano, através da técnica do desenho. A tabela de necessidades 
ajudou-nos a compreender melhor o que o produto teria que ter para responder a todos os 
problemas dos três grandes grupos (Produtores, Compradores e Utilizadores). 
Posteriormente iniciou-se o desenvolvimento de possíveis produtos, como máquinas 
de exercício físico, brinquedos infantis, sistemas de transmissão que ligassem estes dois 
equipamentos e agregações possíveis de máquinas de exercício e brinquedos. 
A maior parte desta fase foi realizada à mão livre, o que nos permitiu libertar o pensamento e 
a criatividade, desenhando sempre “como se não houvesse amanhã”. Houve algum cuidado com 
os desenhos à medida que se ia caminhando para o fim desta fase, e como tal, os desenhos finais 
ficaram com melhor aspecto, relativamente aos primeiros. Foi uma das fases mais importantes 
e interessantes do projeto.
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Na fase de desenvolvimento poder-se-á observar uma grande evolução, não só em termos 
de desenvolvimento do produto como também em termos de finalização de pormenores 
importantes para o bom funcionamento do mesmo. 
Pensar-se-á na ergonomia da bicicleta, do assento, do apoio de braços, do brinquedo, das 
taças, etc. Completando sempre ao máximo os requisitos necessários para que os produtos 
sejam ergonómicos. 
O sistema de transmissão é outro aspeto muito importante a que nos referiremos. Apesar 
de todas as dificuldades, esperamos conseguir uma solução viável para o produto.
Esperamos que o produto cumpra todas as normas de segurança e antivandalismo possíveis.
2.2 Fase de Desenvolvimento
Figura 103. Render Equipamento
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2.2.1 Ergonomia
A forma é uma das principais características de um produto dirigido e pensado para o 
utilizador, a que se segue a ergonomia. Existem, portanto, regras para quase todos os produtos 
deste tipo. Quando se dirige a uma determinada faixa etária o mais relevante é saber quais 
as necessidades dessa faixa etária e as proporções gerais dos indivíduos num local específico, 
como exemplo temos os nórdicos, que são mais altos do que os latinos, de modo que não só as 
proporções do corpo são diferentes como as necessidades de ambos. O importante é responder 
sempre ao máximo de critérios possíveis.
2.2.1.1 Bicicleta
A bicicleta é um dos principais produtos deste equipamento, sendo exclusivamente dirigido 
aos acompanhantes das crianças. Como estes acompanhantes estão abrangidos por muitas 
faixas etárias, desde os jovens aos idosos, tentou-se pensar numa bicicleta que respondesse a 
todas as suas necessidades. 
O que se ponderou ser mais importante foi: o assento, em que se procurou um banco 
comercial, com uma ergonomia adequada e se utilizou um material resistente; a distância entre 
o assento e chão/pedais, para se conseguir responder a todas a alturas, tendo um sistema 
regulável no assento, para se poder adaptar melhor a cada utilizador; a distância entre o apoio de 
braços e o assento; e a espessura máxima da bicicleta, ou seja, para um maior conforto quando 
se está a pedalar, não ficando com as pernas demasiado juntas nem demasiado abertas. 
Todo este pensamento foi possível apenas com as medidas gerais do corpo humano e de 
uma bicicleta comum, como se demonstra na figura seguinte.
Figura 104. Proporções 
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2.2.1.2  Brinquedo
O brinquedo é um dos principais elementos deste equipamento, sendo exclusivamente 
dirigido às crianças. Uma das principais características deste brinquedo é a junção de dois outros 
brinquedos que já existem, um é a roda que gira e o outro é a taça. Estes dois brinquedos foram 
adaptados para se transformarem em apenas um. Nas imagens seguintes podemos perceber de 
onde vieram estes dois ícones, que tanta diferença fazem para o brinquedo pensado.
Foi a partir deles que conseguimos uma ergonomia bastante favorável ao nosso brinquedo. 
Figura 105. Taças Verdadeiras (Autor 2014)
Figura 106. Brinquedo que Roda (Autor 2013)
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As medidas das taças, que são os elementos mais importantes do brinquedo, são as medidas 
quase exatas do brinquedo já existente. Foram tiradas as medidas gerais para se conseguir 
conceber um taça muito parecida ao brinquedo anteriormente falado. Posteriormente, com 
a existência desse brinquedo, a construção seria possível através do mesmo molde. Na figura 











Figura 107. Medidas Gerais Taça
Figura 108. Taças
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2.2.2 Sistema de Transmissão
O sistema de transmissão do equipamento necessitou de uma pesquisa profunda na 
matéria de mecânica. Uma matéria desconhecida e complexa, que demorou algum tempo a ser 
compreendida. No entanto, houve uma grande ajuda por parte de profissionais da área, que 
esclareceram todas as dúvidas e fizeram entender como tudo poderia funcionar. Foi perceptível, 
primeiramente, que havia algumas opções, umas mais caras que outras; umas mais trabalhosas 
que outras; e umas mais eficazes que outras. Houve, portanto, alguma flexibilidade de escolha, 




Figura 109. Transmissão entre eixos reversos (Lino 2013)
Figura 111. Transmissão entre eixos paralelos com inversão do 
sentido da rotação (Costa 2013)
Figura 112. Transmissão com emprego de várias correias (Costa 2013)
Figura 113. Engrenagens cónicas de dentes 
retos (Costa 2013)
Figura 114. Engrenagens cilíndrica de dentes 
retos (Costa 2013)
Figura 115. Engrenagens cilíndrica de 
dentes inclinados (Costa 2013)
Figura 110. Transmissão entre eixos paralelos com o mesmo 
sentido de rotação (Lino 2013)
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Algumas formas de correntes empregadas na prática estão figuras a baixo
Correntes
Figura 116. Corrente (Costa 2013)
Figura 117. Correntes de Rolo (Dupla) (Costa 2013) Figura 118. Correntes de Elo (Costa 2013)
Tabela 5. Tabela das Correias (Costa 2013)
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2.2.3 Desenhos Técnicos
Esta fase é a mais importante para a construção do equipamento. Sendo uma fase técnica, 
os desenhos são exatamente aquilo que se procura, um começo para a fase seguinte que é 
a construção. Temos os desenhos cotados e á escala, sendo perceptível a dimensão geral do 
equipamento.
2.2.3.1  Bicicleta
Nos desenhos da bicicleta temos uma noção de qual a dimensão desta. A que distância 
estão os pedais do chão, o assento do chão, o assento do apoio de braços, etc. Estes desenhos 
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2.2.3.2 Brinquedo
Os desenhos do brinquedo são muito simples, uma vez que a complexidade da máquina 
está no seu interior, o que poderá ser visto em desenhos que são posteriormente apresentados. 
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2.2.3.3 Sistema de Transmissão
Nos desenhos que se seguem podem-se observar os três sistemas de transmissão possíveis 
para agregar a bicicleta e o brinquedo. 
3.1
Sistema de Transmissão
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A opção selecionada foi a 2  que teve em conta critérios como a manutenção, a estética do 
sistema, o custo e a facilidade de montagem, entre outros. No desenho que se segue podemos 
observar, através da perspectiva, como funciona o sistema de transmissão.
3.2
Sistema de Transmissão
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Perspetiva
Unidade de medida milímetro
Sem Escala
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2.2.3.4 Conjunto
Os Desenhos que se seguem representam o exterior do Equipamento. Começando por uma 
perspectiva, pode-se perceber qual o produto para o adulto e qual o produto para a criança. Aqui 
podemos observar apenas o exterior do Equipamento.
4.1
Conjunto
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2.2.4 Explodida
Estes desenhos pretendem esclarecer a localização dos objetos que se encontram dentro de 
cada produto. São desenhos complexos, uma vez que têm muitos pormenores.
2.2.4.1 Bicicleta
A bicicleta é o elemento mais simples. No entanto, tem as suas complexidades junto aos 
pedais, uma vez que o equilíbrio e a estabilidade são muito importantes para o bom funcionamento 
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2.2.4.2 Brinquedo
O Brinquedo é um produto muito mais complexo, do que o anterior. A sua complexidade 
advém da estrutura que suporta a plataforma giratória. Todo este sistema foi criteriosamente 
pensado em termos de segurança, de custos, de manutenção, etc. O mais importante neste 
produto foi sobretudo a segurança das crianças, evitando ao máximo espaços onde elas se 
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2.2.5 Pormenores
Estes desenhos consistem na aproximação de algumas peças, tornando-se visível os 
pormenores delas. Esses pormenores tornam-se importantes para a construção do produto, uma 
vez que nos desenhos anteriormente vistos a escala era muito grande para se conseguir perceber 
como funcionariam peças de menor dimensão. Também servem para nos apercebermos da 
dimensão real da peça.
2.2.5.1 Taça
A Taça está fixa a um espigão através do encaixe, por sua vez o espigão tem uma peça que o 
fixa através de parafusos à estrutura móvel. Esta fixação é muito simples.
6.1
Pormenor Taça com Criança
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2.2.5.2 Sistema de Transmissão 1
Este pormenor consiste numa das partes do sistema de transmissão, a que está do lado do 
brinquedo. Consegue-se perceber que está fixo através de chapas metálicas que estão soldadas 
6.2
Sistema de Transmissão 1
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a uma caixa. Existe ainda um eixo com uns rolamentos que faz  girar tudo. As rodas dentadas que 
podemos observar são parte do sistema. 
2.2.5.3 Sistema de Transmissão 2
No pormenor que se segue podemos ver, novamente, o sistema de transmissão, mas neste 
podemos ver a parte da bicicleta e a do brinquedo. É uma perspetiva bastante clara no que toca 
à compreensão do sistema e de como ele funciona.
6.3
Sistema de Transmissão 2
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2.2.5.4 Pedais
Neste pormenor conseguimos perceber como funciona a bicicleta e todo o sistema que 
impulsiona o brinquedo. Conseguimos ver os pedais, as pedaleiras, o eixo e a roda dentada, por 
onde passa a corrente que transmite e impulsiona o equipamento todo.
6.4
Pedais
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2.2.5.5 Rodas
O Pormenor que se segue faz parte do brinquedo, mais propriamente, é parte principal 
da rotação do brinquedo. A roda guiada por  uma Guia faz com que a plataforma giratória gire 
com mais cuidado e equilíbrio. Existem oito rodas destas espalhadas equilibradamente pelo 
brinquedo. As rodas servem também de apoio à plataforma giratória uma vez que esta está 
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2.2.6 Equipamento com Pessoas
Estes desenhos foram muito interessantes de serem realizados, uma vez que foram 
combinadas técnicas como o desenho à mão e renders. Primeiramente, foram desenhados os 
bonecos por cima de desenhos impressos. De seguida digitalizou-se, colocou-se um desenho à 
mão por cima de um render e colocou-se a fotografia de um cenário urbano de modo a tornar 
o desenho mais interessante. Fizeram-se os melhoramentos necessários, e o resultado foi este. 
Figura 119. Equipamento com Pessoas
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O desenho mostrado anteriormente foi um dos muitos desenhos que se teve que fazer 
para a produção de um vídeo que auxilia na realização das avaliações. Como o brinquedo não 
foi construído, houve uma necessidade de fazer um vídeo para mostrar como funcionaria o 
equipamento. Esse vídeo foi realizado com 10 imagens semelhantes a estas, o que em modo 
de vídeo dá a sensação de movimento. De seguida exporemos algumas das imagens do vídeo. 
Figura 120. Montagem
Design de Equipamento Lúdico
96
2.2.6 Equipamento e Possíveis cores
As cores que foram escolhidas para o equipamento tiveram como  foco principal o 
espaço urbano. Foram escolhidas tonalidades de verde para que houvesse integração entre o 
equipamento e o ambiente; para as taças foi escolhida uma cor mais forte, o vermelho, para que 
a plataforma giratória nos aludisse a um campo de papoilas, no espaço urbano. 
Ao longo do trabalho foram-nos sugeridas cores que se integrassem mais com o ambiente 
infantil, e por isso foi feito um estudo de possíveis cores para o equipamento. Estas cores foram 
escolhidas segundo o critério de cores primárias que existem nos parques infantis. Por vezes 
algumas cores eram mais berrantes que outras.
Figura 121. Equipamentos Coloridos
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2.3.1 Maqueta à escala 1/10
2.3.1.1 Materiais
Com esta maqueta foi possível a utilização de matérias nunca antes utilizadas, onde se 
obtiveram resultados surpreendentes. Os materiais utilizados para a concretização desta 
maqueta foram: o jumpingclay (uma espécie de plasticina que ao secar fica com textura de 
borracha), cortiça, cartão cinzento, cola e tinta.  
A Maqueta foi executada em três etapas. Na primeira etapa utilizou-se a técnica de corte 
a laser do cartão cinzento, para a estrutura das bicicletas e do brinquedo. Depois de cortado, 
o cartão foi colado e posteriormente pintado. Na segunda etapa utilizou-se o jampingclay, que 
foi moldado manualmente para a execução dos bonecos, das taças pequenas e da grande. Na 
terceira etapa o cartão cinzento foi cortado manualmente para a execução dos bancos, da mesa 
e do apoio. Por fim foi tudo montado e encaixado. A estrutura do brinquedo é a mesma para os 
dois brinquedos, o que facilitou o trabalho.
2.3 Maquetas
Figura 122. Maqueta 1/10






































A construção desta maqueta foi muito estimulante, na medida em que foram utilizados 
materiais novos como o jumpingclay. Também se usaram outros materiais menos novos, como a 
cortiça, que nunca tinham sido utilizados para estes fins. 
Tivemos a perceção de que: o suporte do brinquedo não era suficiente para o segurar; o 
assento da bicicleta baixa tinha sido pouco desenvolvido e por isso tinha um aspeto mais tosco, 
quase de inacabado. 
A maqueta também ajudou na perceção das cores, das texturas e das formas. A utilização 
das matérias referidas contribuiu para reforçar o importante objectivo das cores: as taças 
representavam papoilas vermelhas num campo verde que rodava; a textura da cortiça : o pneu 
reciclado, aconselhável para zonas onde há crianças; e as formas : redondas e circulares para, 
por um lado, evitar que as pessoas se magoem e, por outro, porque estas formas se aproximam 
mais da natureza ergonómica e vibrante da envolvente.
Tabela 6. Orçamento Maqueta 1/10
99
Capítulo 2. Projeto_Investigação Ativa
2.3.2 Maqueta à escala 1/5
2.3.2.1 Materiais
A maquete à escala 1/5 demorou um mês a executar. Durante este período tivémos que 
executar desde corte a laser até à impressão 3D. Foi a maqueta mais dispendiosa do projeto 
todo. Foram utilizados materiais como PVC, balsa e cianoacrilato. Alguns objetos foram feitos na 
máquina de impressão 3D, e posteriormente foi-lhe aplicada tinta acrílica. 
É a maqueta mais completa do trabalho porque conseguimos ver o sistema de transmissão 
que vai da bicicleta para o brinquedo. 
O brinquedo tem a mesma forma, no entanto a estrutura interna é bastante diferente. Na 
bicicleta foram mudadas algumas coisas, como o banco e o sistema de transmissão dentro desta 
que agora é com corrente. 
Esta maqueta, apesar das alterações entretanto feitas, foi bastante útil, na medida em que 
permitiu ver a essência do projeto, que está sobretudo relacionada com a relação/interação 
entre os adultos e as crianças.
Figura 123. Maqueta 1/5 Branca
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Figura 124. Maqueta 1/5 Colorida
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A utilização da pintura veio conferir à maqueta mais personalidade, já que estava num 
branco insípido, que com o tempo poderia ficar amarelado. A utilização de técnicas nunca 
antes utilizadas, como a impressão 3D, deu à maqueta um certo destaque, na medida em que a 
precisão e o rigor desta técnica são tão bons que a aproximam de um mini protótipo. 
Apesar do orçamento ter sido muito elevado, a maqueta teve grande utilidade para 
percebermos como pode funcionar o equipamento em conjunto. Esta maqueta serviu, 
sobretudo, para esclarecer e clarificar questões relacionadas com o sistema de transmissão e 
com a funcionalidade do equipamento.
Tabela 7. Orçamento Maqueta 1/5
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2.3.3 Protótipo da Bicicleta
2.3.3.1 Banco
O banco do protótipo demorou algum tempo a ser executado. Inicialmente pensou-se em 
fazer em MDF, para o que se cortaram chapas de 3mm para dar a forma ergonómica de um banco 
de bicicleta. Só depois de termos lixado e uniformizado a superfície, é que nos apercebemos de 
que o banco seria muito pesado para o protótipo. 
Pensou-se então em utilizar a fibra de vidro e como o molde era em MDF aproveitamos 
o trabalho já feito, embora tivéssemos que utilizar bastante cera para impedir que a fibra se 
agarrasse ao material. Foram necessários três dias para que a cera ficasse completamente seca, 
após o que se começou a pôr a fibra, primeiro de um lado e depois do outro. Só depois da fibra 
estar seca e de ter sido removida do molde, o que foi feito com alguma facilidade, é que se 
colocou o sistema que vai prender ao espigão. Adicionou-se mais fibra para que o banco ficasse 
mais sólido e resistente, e só depois de estar seco é que se verificou que tinha ocorrido um erro 
na colocação do sistema que vai prender ao espigão. Este sistema teve que ser arrancado e 
colocado de novo.
Ao fim de dois dias foi possível juntar as duas superfícies, lixá-las e obter uma superfície 
uniforme e compacta. Para que a forma ficasse ainda mais uniforme passou-se uma camada de 
uma substância que confere mais resistência e melhora o acabamento. Depois de eliminadas 
as pequenas imperfeições, para o que se utilizou a lixa, o banco estava pronto para ser pintado. 
Pintou-se com spray cinzento e colocou-se o espigão. Foi uma experiência muito enriquecedora, 
na medida em que foram usados diversos materiais nunca antes trabalhados, o que me 
possibilitou adquirir novos conhecimentos.
Figura 125. Banco
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Figura 126. Banco1
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2.3.3.2 Materiais
A construção do protótipo da bicicleta levou cerca de um mês. Em tudo o que estava 
relacionado com o metal, nomeadamente a soldadura e o lixar, tivemos a preciosa ajuda do Sr. 
Morais, uma vez que não existe formação na área da maquinaria pesada. No entanto, houve 
sempre um grande interesse em aprender a trabalhar com máquinas, assim como em aprender 
as diferentes fases da construção de uma bicicleta. A curiosidade e o empenho em realizar um 
produto concebido de raiz, tendo sempre em conta as suas fraquezas e as suas qualidades, foi 
um estímulo muito importante para a conclusão do protótipo.
 À medida que fomos avançando na construção do protótipo tivemos necessidade de fazer 
adaptações, o que nos permitiu verificar o quão versátil é um produto. Uma vez que nos desenhos 
havia especificações muito concretas, como o tamanho do eixo, durante a execução do protótipo 
tivemos que adaptar o produto ao que existia no mercado, por ser não só economicamente 
mais barato, como também menos complexa a sua execução. A bicicleta foi construída, 
maioritariamente, em metal, desde a chapa até ao tubo. Quase tudo foi manufaturado, exceto 
os pedais, as pedaleiras, o eixo, o carreto, o avanço e o espigão, que foram comprados.
Figura 127. Protótipo Bicicleta
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Figura 128. Protótipo Bicicleta1
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Figura 129. Protótipo Bicicleta2
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No fim da construção do protótipo houve um grande entusiasmo não só por se ter terminado 
a bicicleta como também por podermos testá-la, como sempre foi imaginado. 
É com enorme satisfação e alegria que ficamos a saber que podemos não só construir tudo 
o que quisermos mas também produzir o que idealizamos. 
Ao longo da execução deste projeto nunca ouve tanta certeza do rumo certo a percorrer. Ao 
finalizarmos  o protótipo  apercebermo-nos de que não existem impedimentos à realização dos 
nossos sonhos.
Tabela 8. Orçamento Protótipo
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2.5 Produção e Comercialização
 
As peças do equipamento seriam construídas, maioritariamente, em chapa metálica, por 
ser um material mais leve, resistente e económico. 
No caso da bicicleta a caixa seria toda feita em chapa quinada e soldada, posteriormente 
seriam encaixadas peças comerciais, como os pedais e as pedaleiras. O banco seria feito a 
partir de um molde já existente, embora tivesse que ser produzido num material que resistisse, 
sobretudo, aos vandalismos e intempéries. 
O brinquedo seria, em grande parte, feito em chapa, perfis e tubos metálicos. As taças seriam 
feitas em plástico reciclado moldado, a partir de um molde já existente, e a plataforma giratória 
seria feita em pneu reciclado. No sistema de transmissão todo o material seria comercial, ou 
seja, material existente no mercado. Apenas teria que ser feita uma caixa de proteção em chapa 
metálica. 
A Promoção deste equipamento seria feita através dos média, das redes sociais, de sites 
das empresas de produção, de comercialização e de utilização do equipamento. O produto seria 
vendido a particulares, jardins-de-infância e, sobretudo, a Câmaras Municipais.
A Utilização seria realizada por toda a população que frequentasse os espaços como parques 
infantis, parques florestais, etc. 
A manutenção deste equipamento é um aspeto muito importante a ter em consideração 
uma vez que está num meio ambiente propício a muito desgaste. Esta manutenção seria, 
eventualmente, realizada pelos produtores. 
Segue-se um pequeno esquema que resume tudo o que foi anteriormente referido.
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A fase de produção, em que há transformação dos materiais, é uma fase que tem um impacte 
económico muito alto, um impacte ambiental médio e um social baixo. Apesar de se utilizarem 
alguns materiais reciclados como o pneu e o plástico, a produção deste tipo de equipamentos 
desperdiça muitas vezes material que por vezes não é possível de ser reaproveitado, sendo 
um prejuízo, não só em termos económicos como também em termos ambientais. Embora se 
gaste muito dinheiro nestes materiais, posteriormente tem-se o retorno do dinheiro investido 
aquando da venda do equipamento.  
Tendo em conta o impacte ambiental a produção deste tipo de equipamentos é sempre 
prejudicial, mas como a maior parte das peças é em chapa metálica aquele impacte é menor. Na 
distribuição e armazenamento deste equipamento o impacte económico e o impacte ambiental 
são os mais relevantes, uma vez que a distribuição seria feita em grandes camiões com o 
brinquedo na posição vertical, devido às suas dimensões (com cerca de 2.000 mm de diâmetro), 
ocupando assim menos espaço é possível transportar a bicicleta e as restantes peças. A poluição 
1. Produção







 - Corte, Quinagem e Soldadura  de Chapa Metálica;
 - Encaixes, Parafusos e Rebites de Peças;
 - Molde em Plástico das Taças (já existe);
 - Banco Bici em Material Resistente e Durável;
 - Plataforma Giratória em Borracha Reciclada;
 - Empresas de Produção do Equipamento;
 - Redes Sociais;
 - Sites das Empresas;
 - Revistas (culturais, 
diversão);
 - Mídia;
 - Camâras Municipais;
 - Particulares;
 - Jardins de Infância;
 
 - Parques Infantis;
 - Parques Florestais;
 - Jardins de Infância;
5. Manutenção
Prolongar a Vida do Equipamento
 - Empresas especializadas em manutenção destes 
equipamentos;
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ambiental que os transportes de distribuição causariam ao transportar este equipamento 
seria muito elevada, não só pelo peso e pelas grandes dimensões das peças mas também pela 
morosidade que se prevê nas distâncias a percorrer, ainda que sejam curtas. O armazenamento 
seria outra fonte de despesas já que o armazém teria que ser grande para guardar tantas peças. 
O impacte social é quase inexistente nesta fase. 
Na fase de comercialização temos a vertente das vendas, que em termos de impacte 
económico seria bastante grande para os compradores, uma vez que este tipo de equipamento 
tem um custo elevado; e a vertente da promoção, esta já com um impacte social bastante maior, 
uma vez que seria divulgado este novo equipamento através das redes sociais, sites, revistas, e 
outros. O impacte ambiental é muito baixo, sendo bastante positivo, uma vez que a utilização 
das redes sociais e sites não implicaria o desperdício de material. 
Na fase da utilização o impacte social é o mais proeminente, uma vez que é nesta fase que o 
público em geral tem contacto com o equipamento que se encontra no meio urbano e promove 
a socialização entre as várias faixas etárias. O impacte ambiental seria muito baixo uma vez que 
este equipamento pretende interferir o menos possível no ambiente em que se encontra. O 
impacte económico seria quase nulo uma vez que não seria cobrada aos utentes sua utilização.
 A última fase, não menos importante, é a fase da manutenção. Como o equipamento se situa 
num local imprevisível, a sua manutenção seria crucial para o seu bom funcionamento, de modo 
que os impactes mais relevantes nesta fase serão o económico e o ambiental. O económico, 
porque se gasta sempre algum dinheiro na sua manutenção; o ambiental é reduzido porque a 
substituição deste equipamento será evitada se não houver negligência na conservação.




3.1  Testes com Utilizadores
 3.1.1  Metodologia
 3.1.2  Análises 
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Os testes com utilizadores consistiram na experimentação, por várias pessoas, do protótipo 
criado à escala real. Este protótipo corresponde à bicicleta e a um vídeo, criado para auxiliar a 
compreensão do funcionamento de todo o sistema, visto através de um Tablet. Na realidade este 
Tablet seria um ecrã onde seria mostrada a velocidade de pedalagem e a distância em metros 
percorrida. Após a utilização e visualização dos elementos referidos, os utilizadores inquiridos 
responderam a um questionário de forma a poderem ser retiradas conclusões.
3.1 Testes com Utilizadores
Figura 130. Utilizadores com a Bicicleta
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corresponderam ao pretendido.
O universo da amostra recolhida corresponde a 21 utilizadores que testaram os elementos 
referidos.
Os Testes foram todos realizados na Faculdade de Arquitetura de Lisboa, uma vez que o 
protótipo era muito pesado e tornava incomportável a sua deslocação.
O objectivo destes testes foi avaliar junto dos utilizadores a sua relação com os elementos 
referidos, tentando deste modo perceber os aspectos que podem ser melhorados e os que 




Os questionários realizados foram minuciosamente analisados, com o auxílio de tabelas e 
gráficos circulares, para uma melhor compreensão dos resultados. Algumas perguntas têm um 
gráfico e uma tabela exclusiva, mas outras apenas têm tabela. Para o esclarecimento de cada 
pergunta ou de cada resultado existe um pequeno texto. Algumas perguntas têm o texto em 



















Masculino	   Femenino	  
Os questionários foram realizados na maioria por mulheres. Cerca de 62% dos inquiridos 
eram do sexo feminino e 38% eram do sexo masculino. As idades que predominaram foram 
as da faixa etária dos 20-30 anos, com 8 pessoas. De seguida  foram dos 50-60 anos, com uma 
percentagem de 33%. A faixa etária com menor aderência foi dos 60-70 anos. No entanto, a 
diversidade de faixas etárias fez perceber a aderência das pessoas na colaboração da experiência.
1.  Sendo este questionário sobre um equipamento lúdico para o parque infantil. Indique 
com que frequência utiliza este espaço.










Pergunta	  1	   a)	   b)	   c)	   d)	  
 Nesta pergunta conseguiu-se perceber a 
frequência com que os adultos visitam os parques 
infantis, percebendo assim que cerca de 35% vai uma 
vez por mês, 30% duas vezes por semana, 25% uma vez 
por semana e 10% uma vez de duas em duas semanas. 
Isto revela que a frequência com visitam estes espaços 
urbanos é bastante razoável para o estudo em questão.
Gráfico 1. Género Gráfico 2. Idades
Gráfico 3. Pergunta 1
Tabela 9. Género
Tabela 10. Idades
Tabela 11. Pergunta 1
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2.  Indique o grau de parentesco com as crianças, e as suas idades.
Pai/mãe__                  avó/avô__                     Tio/a__          Primo/a__            Irmã/o__ 
Outro (acompanhante, babysitter, etc)__
2 a 4 anos__           5 a 7 anos__     8 a 10 anos__ mais que 10__








2 - 4  5
5 - 7  4
8 - 10  8
< 10  6
 Nesta pergunta, 
conseguimos perceber o 
parentesco dos adultos com as 
crianças e a idade destas.  Cerca 
de 33% dos inquiridos são Tios/as, 
29% são primos/as, 24% Pai/Mãe, 
14% Avó/ô. Relativamente ás 
idades das crianças, conseguimos 
perceber que 35% das crianças 
têm idades compreendidas 
entre os 8 e 10 anos, 26% são 
maiores de 10, 22% têm entre 2 
- 4 e 17% das crianças têm idades 
compreendidas entre os 5  - 7 
anos. Percebemos então que os 
adultos que mais frequentam 
estes espaços urbanos são 
Tios e sobrinhos com idades 







Pergunta	  2	  Parentesco	  





Pergunta	  2	  Idades	  






3. Com que frequência faz exercício físico?






a)	   b)	   c)	   d)	  
O exercício físico é essencial para o 
funcionamento do equipamento e como tal, esta 
pergunta tem alguma querencia revelando-se 
posteriormente bastante satisfatório, dado que 52% 
dos inquiridos faz exercício duas vezes por semana. 
24% faz uma vez por semana, 14% uma vez de duas 
em duas semanas e 10% uma vez por mês.
Gráfico 4. Pergunta 2 Parentesco
Gráfico 5. Pergunta 2 Idades
Gráfico 6. Pergunta 3
Tabela 12. Pergunta 2 Parentesco
Tabela 13. Pergunta 2 Idades






3.1 Considera a prática de exercício físico no espaço urbano mais saudável do que num 
ginásio? 




sim	   não	  
 Sendo o equipamento proposto para 
um parque infantil, inserido no espeço urbano, é 
importante saber se as pessoas consideram mais 
importante a pratica de exercício físico no espaço 
urbano do que num ginásio. Cerca de 10% dos 
inquiridos considera que ambos os ambientes são 
saudáveis consoante os objectivos. E portanto não 
concordam que os espaço urbano seja mais saudável 
que o ginásio. Por outro lado 90% dos inquiridos 
consideram que fazer exercício no espaço urbano é 
mais saudável.





 Esta pergunta revela que (apesar de na pergunta anterior haver 10% 
que concorda que fazer exercício físico no espaço urbano é tão saudável 
quanto num ginásio) os inquiridos praticam exercício físico ao ar livre, uma 
mais valia para o equipamento proposto.
Pergunta 3.2.1
custo     14
disponibilidade    10
preferência    12
convívio    11
3.2.1 Porquê? Responda as aplicáveis.






custo	   disponibilidade	   preferência	   convívio	  
 Nesta pergunta a maior parte 
dos inquiridos respondeu a mais do que 
uma opção. Sendo a opção de custo 
com cerca de 30% a que mais pesa 
aquando da decisão de fazer exercício no 
espaço urbano, uma vez que é gratuita. 
A preferência com 26%, também se 
revelou um aspecto muito positivo. Com 
23% e 21% ficaram a disponibilidade e o 
convívio, respectivamente. Hoje em dia 
a disponibilidade das pessoas para fazer 
exercício é cada vez menor. 
Gráfico 7. Pergunta 3.1
Gráfico 8. Pergunta 3.2.1
Tabela 15. Pergunta 3.1
Tabela 16. Pergunta 3.2
Tabela 17. Pergunta 3.2.1
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3.3 Relativamente ao equipamento que experimentou.
3.3.1 Considera o assento confortável?








 Cerca de 81% dos inquiridos considera o as-
sento confortável, uma vez que é ergonómico. Cerca 
de 19% dos inquiridos consideram o assento descon-
fortável, dizendo que é duro. 
 Uma das justificações que foi dada, foi que o 
assento era apenas um protótipo e foi feito com os ma-
teriais que estavam disponíveis, tanto em termos de 
custos como em termos de disponibilidade.
 No entanto, alguns dos inquiridos foram muito prestáveis, falando de ligas de polímeros, que 
tornassem o banco mais confortável. Disseram para procurar ligas de Teflon e Kevlar. 
Foi Feita uma pequena pesquisa sobre essas ligas e o que se pôde descobrir foi que a liga de Kevlar é 
“considerada uma poliamida aromática, formada através da reação que ocorre entre o ácido tereftálico e a 
parafenilenodiamina. Ele é utilizado na fabricação de coletes à prova de balas, capacetes de motociclistas, 
chassis de carros de corrida, peças de avião etc.”
E que aliga de Teflon “é obtido a partir do tetrafluoretileno. É o plástico que melhor resiste ao calor e à cor-
rosão por agentes químicos; por isso, apesar de ser caro, ele é muito utilizado em encanamentos, válvulas, 
panelas domésticas, próteses, isolamentos 4
antenas parabólicas, revestimentos para equipamentos químicos etc.”
 Isto revela que o assento poder-se-ia revelar tão caro ou mais do que o equipamento todo. O que 
seria uma coisa incomportável.








3.3.2 O tamanho do banco é adequado ?
Sim__      Não__
3.3.3 A distância entre o assento e os 
pedais é adequada? 
Sim__      Não__
3.3.4 Considera o apoio de braços 
suficiente, para se equilibrar?




 Nas perguntas 
3.3.2, 3.3.3, e 3.3.4, todos 
inquiridos consideram 
que o banco tem o 
tamanho adequado, a 
distância entre o assento 
e os pedais é adequada 
e que o apoio de braços/
volante é suficiente para 
se equilibrarem.
 Estas respostas 
foram muito positivas 
na apreciação de alguns 
pontos do protótipo.
Gráfico 9. Pergunta 3.3.1
Tabela 18. Pergunta 3.3.1
Tabela 19. Pergunta 3.3.2
Tabela 20. Pergunta 3.3.3
Tabela 21. Pergunta 3.3.4
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3.3.5 Considera a distância entre o apoio de braços e o assento adequado?






Pergunta	  3.3.5	  	  	  
sim	   não	  
 Nesta pergunta 90% 
dos inquiridos respondeu que 
a distancia entre o apoio de 
braços e assento era adequada. 
E 10% considera que está um 
pouco afastado.
3.3.6 Sente-se seguro, a pedalar este 
equipamento?
 Sim__      Não__      
4. Concorda com a prática de 
exercício físico em parques infantis? 
Agrupando  duas vertentes a saúde e a 
proximidade com as crianças, permitindo 
também o controle destas. 
Sim__      Não__      Talvez__
5. Considera este brinquedo seguro, 
para uma boa utilização?
Sim__      Não__      
3.3.7 Relativamente a este 
equipamento, sendo este utilizado em 
espaços urbanos, considera que a sua 
forma e cores são agradáveis á vista?














 Na pergunta 3.3.6, 
todos os inquiridos consideram 
que se sentem seguros a pedalar 
o equipamento. Na pergunta 
3.3.7, um inquirido considera 
que a core do assento deveria 
ser vermelho, igual á cor das 
taças. Posteriormente, foram 
me sugeridas algumas cores, 
relativamente ao brinquedo, 
uma vez que este está inserido 
no parque infantil as suas cores 
deveriam ser mais semelhantes 
ás cores existentes no parque 
infantil, cores primárias. Por 
outro lado, houve inquiridos 
que consideravam que as cores 
se adequavam uma vez que se 
integravam o ambiente.
 Nas perguntas 4 e 5, 
os inquiridos concordam na 
totalidade.
Gráfico 10. Pergunta 3.3.5
Tabela 22. Pergunta 3.3.5
Tabela 23. Pergunta 3.3.6
Tabela 24. Pergunta 3.3.7
Tabela 25. Pergunta 4
Tabela 26. Pergunta 5
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6. Depois de ver o vídeo, considera que o brinquedo é adequando a crianças com idades 
compreendidas entre os 2 e 12 anos? 







sim	  	   não	  
 Na Pergunta 6, 81% dos inquiridos considera que o brinquedo 
se adequa a crianças com idades compreendidas entre os 2 e os 12 
anos. E 19% dos inquiridos considera que o brinquedo não se adequa 
a esta faixa etária. Um respondeu que a faixa etária ideal seria entre 
os 3 a 10, outro respondeu que seria dos 4 aos 12, outro considera 
que os dois anos ainda seriam muitos pequenos. A justificação que 
foi dada, foi que quem controlaria a velocidade do brinquedo seriam 
sempre os adultos, e que a altura do brinquedo não seria um perigo 
para crianças dos 2 anos. Contudo foi me aconselhável baixar um 
pouco mais o brinquedo, para o tamanho de um degrau.
7. Considera que este equipamento 
lúdico seria uma mais valia para uma 
melhor relação/interação entre adulto e 
criança?








8. Em Geral, o que achou do sistema, 
que pretende proporcionar uma nova 
diversão para o meio urbano?
Gostou__      Não gostou__      Indiferente__
 A pergunta 7 e 8 
foram as decisivas para 
saber se o equipamento 
poderia ter algum 
sucesso no futuro. 
S u r p r e e n d e n t e m e n t e 
todos os inquiridos, 
gostaram deste sistema e 
acima de tudo confessaram 
que o equipamento seria 
extremamente importante 
para a relação/interação 
entre adultos e crianças. 
Disseram que era um 
produto que já deveria 
existir, porque hoje em dia 
as crianças e os adultos 
não brincam em conjunto 
num parque infantil. O que 
viria a reforçar o vinculo 
entre estes.
Gráfico 11. Pergunta 6
Tabela 27. Pergunta 6
Tabela 28. Pergunta 7
Tabela 29. Pergunta 8
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4.2  Recomendações para Futuras Investigações




Esta dissertação com o título “Design de Equipamento lúdico para o Espaço Urbano - Interação 
Adulto/Criança nos Parques Infantis” teve como objeto de estudo as relações intergeracionais no 
espaço urbano, envolvendo a prática de exercício físico. Foram elaboradas a seguintes questões: 
De que modo o Design de Produto pode auxiliar na realização de um Equipamento aplicado aos 
parques infantis?; Como pode o Design de Produto promover a interação intergeracional nos 
parques infantis?; Qual a importância da máquina de exercício físico no equipamento?; De que 
maneira este equipamento influência a utilização dos parques infantis?; Quais as materialidades 
e cores mais adequadas ao equipamento?. Através da investigação do trabalho foram se obtendo 
as respostas ás questões:
Q.1 De que modo o Design de Produto pode auxiliar na realização de um Equipamento 
aplicado aos parques infantis?
Para responder a esta questão de investigação foi necessário perceber quais a subcategorias 
do design, falar sobre a importância dos parques infantis na cidade e mostrar que tipo de 
equipamentos existe neste espaços. Para esse fim utilizou-se a observação direta, da critica 
literária sobre a Relação entre Cidade e Parque Infantil e de exemplos de mobiliário urbano que 
existem não só no espaço urbano como também nos parques infantis.
A palavra design engloba uma série de subcategorias tão distintas e diferentes, que por 
vezes é difícil encontrar um fio de ligação. No Design existe uma subcategoria ligada ao curso 
em questão e que foi a razão pela qual o trabalho foi pensado desta maneira e não de outra, o 
Design de Produto. Dentro desta subcategoria existe uma outra que é o Mobiliário Urbano, e 
como foi possivel observar no inicio do trabalho. Dentro deste existe Mobiliário para Parques 
Infantis. Chegamos portanto a um dos nossos focos principais. Esta subcategoria do design  foi 
um dos pontos de partida para se iniciar o trabalho de pesquisa e desenvolvimento pretendidos. 
Com um sincero desejo em trabalhar não só com o meio urbano mas também com as relações 
intergeracionais, o trabalho foi pensado e desenvolvido nestes dois tópicos
Com um público alvo muito abrangente o parque infantil, tornou-se, portanto, um dos 
4.1 Conclusões
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principais pontos de convívio não só para as crianças como para os seus acompanhantes. Este 
local, é indispensável na cidade, uma vez que pode culminar numa séria de atividades lúdicas 
para todos o tipo de idades. É importante referir que estes locais, mais do que brincadeiras 
também proporcionam a todos momentos de lazer, diversão, exercício, convívio, etc.
Através da observação direta pôde-se concluir que existem muitos parques infantis com 
muita oferta de brinquedos, isto quer dizer que proporcionam ás crianças muitos momentos 
de descontração e diversão. Pretendeu-se desenvolver um projeto que promove-se a interação 
entre a criança e o adulto.
Q.2 Como pode o Design de Produto promover a interação intergeracional nos parques 
infantis?
Para responder a esta pergunta foi necessário compreender como se relacionam as crianças 
com os seus acompanhantes no Parque Infantil. Para esse fim utilizou-se a observação direta, 
entrevistas exploratórias e a critica literária sobre as relações intergeracionais. 
A observação direta e as entrevistas exploratórias tiveram grande importância na resposta a 
esta pergunta uma vez que foi através delas que se conseguiu perceber qual o comportamento 
dos adultos relativamente ás crianças. Conseguimos, então, perceber que os acompanhantes 
de crianças com idades inferiores a 3-4 anos acompanham-nas para todo o lado auxiliando e 
amparando sempre que necessário. Os acompanhantes de crianças com idades compreendidas 
entre os 5-12 anos estão maioritariamente sentados, mas sempre com atenção a estas. Quando 
se fala de acompanhantes, estes podem ir desde os 20 anos até aos 80 anos, não tendo, portanto 
os mesmos comportamentos, uma vez que são de faixas etárias tão diversas. No caso dos pais, 
quando vão ao parque com as crianças, o objetivo principal deles é relaxar e descansar, uma 
vez que trabalham o dia todo, nunca desleixando da segurança destes. Os avós, no entanto são 
mais cautelosos com as crianças e mesmo sendo elas grande o suficiente para conseguirem fazer 
todas as atividades do parque, estes estão sempre a ampará-los. Uma vez que não fazem muita 
coisa durante o dia, os idosos querem atividades que os possam entreter durante este tempo 
livre.
De uma maneira muito generalizada a relação e interação entre os adultos e as crianças 
neste espaço urbano é quase nula, tendo em consideração que os adultos se limitam a zelar 
pela segurança das crianças . Sendo tão importante para o desenvolvimento da criança, estas 
relações têm que ser cultivadas e incentivadas. Uma vez que o dia-a-dia é tão acelerado e o 
tempo que os adultos estão com as crianças é cada vez mais escasso, é importante promover 
atividades em que possamos incluir todas as faixas etárias. 
Conseguindo assim fortalecer estas relações no parque infantil através de um equipamento. 
Pensou incluir a pratica de exercício físico neste equipamento a desenvolver, uma vez que esta 
atividade é tão importante para a saúde de todas as faixas etárias, e é amplamente praticada.
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Q.3 Qual a importância da máquina de exercício físico no equipamento?
Para responder a esta pergunta foi necessário compreender a importância do exercício 
físico, não só para os adultos como também para as crianças. Para esse fim utilizou-se a crítica 
literária sobre Atividades Físicas, mais concretamente Importância da atividade física para a 
população e a Importância da atividade física no espaço urbano, e dos questionários realizados 
pelos utilizadores. 
O exercício físico trás inúmeras vantagens para o corpo e para a mente. Liberta o stress do 
dia-a-dia e relaxa os músculos. Uma das características dos séculos XX e XXI, é o sedentarismo. 
A população está cada vez mais inativa, surgindo, posteriormente, casos de doenças cardíacas, 
diabetes, colesterol, etc. Este é um dos problemas maiores criados pelo sedentarismo. Uma 
das maneiras para  evitar o sedentarismo é fazer exercício regular desde a infância. A falta de 
entusiasmo e vontade em fazer exercício surge do cansaço extremo e repetitivo do dia-a-dia, 
no caso dos trabalhadores. No caso dos idosos, as dores e privações do corpo fazem com que 
acabem por se desleixar, trazendo agregado a isso problemas de saúde. Um dos incentivos para a 
prática de exercício físico, nesta faixa etária, é o facto de quanto mais exercício físico fizerem mais 
independentes se tornam, podendo também acompanhar o crescimento dos netos, fazendo 
sempre parte, ativamente, da sua vida. No entanto, hoje em dia a prática de exercício físico 
nos adultos tem estado a melhorar, tendo estes uma maior consciencialização do bem que faz 
praticar regularmente e moderadamente exercício físico.
Um dos motivos pelos quais a prática de exercício físico tem estado a aumentar, é o facto de 
que existe cada vez mais oferta tanto no espaço público como nos ginásios. As vantagens do espaço 
público são em termos gerais questões monetários, de convívio/socialização, disponibilidade, 
mais saudável, uma vez que se está num meio arborizado, etc. Nos questionários a questão de 
ser mais saudável no espaço urbano do que num ginásio levantou algumas discordâncias, na 
medida em que o ar da cidade pode fazer tão mal ou pior do que num ginásio. Em certa parte 
os utilizadores tem razão, no entanto os percursos e máquinas de exercício físico que existem 
no meio urbano estão, geralmente, integradas num jardim ou espaço verde, e por isso torna-se 
mais saudável. 
Q.4 De que maneira este equipamento influência a utilização dos parques infantis?
Para responder a esta pergunta foi necessário compreender a aderência dos adultos a este 
novo equipamento, uma vez que são eles que levam as crianças a brincarem neste meio. Esta 
pergunta foi desenvolvida com base nos questionários realizados aos utilizadores, depois destes 
experimentarem o protótipo da bicicleta ao mesmo tempo que viam um pequeno vídeo, onde 
mostrava toda o equipamento e de um maneira geral a interação entre o adulto e a criança.
Segundo o feedback dos utilizadores este equipamento é uma mais valia para os parques 
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infantis, uma vez que trabalha muitos factores importantes. Fatores como, a interação entre 
eles, os adultos participam mais nas brincadeiras das crianças; os adultos controlam melhor 
a segurança das crianças, uma vez que são eles a pedalar e a controlar a velocidade a que o 
brinquedo pode ir; todas as faixas etárias praticam exercício físico através de um equipamento 
lúdico, divertindo-se sempre sem perceber que o estão a fazer; etc. 
Por ser um equipamento tão pouco conhecido, a aderência dos utilizadores foi imediata, 
assim que tiveram contato com o vídeo, não deixaram de dizer que a ideia era muito boa por 
tocar em tantos aspetos importantes para a vida e formação das crianças.
Q.5 Quais os materiais e cores mais adequadas ao equipamento?
Para responder a esta pergunta foi necessário a realização do protótipo da bicicleta e ainda 
um estudo de possíveis cores que o equipamento poderia ter. Esta pergunta foi desenvolvida 
com  base na ajuda de especialista, que tiveram presentes na realização do protótipo e 
também na produção dos desenhos 2D e 3D, e de um estudo feito com as cores possíveis do 
equipamento. Foi sobretudo um esclarecimento e clarificação de como se processaria não só 
a possível montagem do equipamento mas também e muito importante os materiais e cores 
deste, respondendo sempre a características muitos importantes como o preço, a durabilidade, 
a leveza, a manutenção, etc.
 A construção do protótipo foi dos passos mais importantes dados neste trabalho, uma 
vez que é através da sua construção que nos aproximamos mais de uma produto final. Apesar 
disso, a construção do brinquedo, outro dos produtos fundamentais na equipamento, não 
foi possível construir uma vez que o tempo, o espaço e o dinheiro não eram suficientes para 
conseguir albergar uma obra desta dimensão. Mas a construção do protótipo foi o primeiro 
passo para nos apercebermos de que material poderia ser feito todo o equipamento, uma vez 
que teria que ter uma ligação não só em termos de cor como também em termos de leveza, 
textura, manutenção, etc. Apesar destes dois produtos atingirem faixas etárias muitos distintas, 
a coerência dos materiais e cores foi sempre um fator importante e decisivo para o aspeto que 
o projeto tem hoje.
O objectivo seria que o equipamento de uma forma muito subtil se fundisse no meio 
ambiente, não passe totalmente despercebido, mas que se embrenha-se no espaço urbano, 
fizesse parte dele, podendo ser colocado em parques infantis urbanos, mas também em jardins 
mais alargados. No entanto houveram opiniões que discordaram, dizendo que estando no 
parque infantil teria que ter as cores primárias, como é costume estes locais terem. Foi portanto 
feito um estudo de possíveis cores que o equipamento poderia ter tido.
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Conclusões
Para futuras investigações no âmbito do Design de Produto que tenham como tema 
Mobiliário Urbano nos Parques infantis seguem-se algumas recomendações que pretendem dar 
continuidade a esta investigação e orientar trabalhos futuros:
 . Fazer uma estudo sobre a possibilidade de agregações de outras máquinas ao brinquedo 
por forma a haver uma maior interação por parte dos adultos , uma vez que neste coso eles 
tenham que esperar até que chegue a sua vez.
. Desenvolver mais a possibilidade da energia humana produzida através dos pedais ser 
reaproveitada para eletricidade, música, jogos de luz e cor, etc. Essa energia servir também para 
carregar aparelhos, ou mesmo um sistema com ecrã que tenha noticias sobre o local onde estão, 
ligado sempre á câmara onde o equipamento esta inserido.
. Desenvolver equipamentos que integrem deficientes motores, por forma a que estes 
possam também eles interagir com as crianças.
4.2  Recomendações para Futuras Investigações
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Os Desenhos que se seguem fazem parte de um vídeo realizado para auxiliar a compreensão, 
por parte dos utilizadores, de como o equipamento funciona. 
Abaixo podemos observar os renders do equipamento que serviram de base para a 
montagem dos bonecos. Podemos ainda observar a imagem de pano de fundo, uma fotografia 
do Jardim do Campo Grande.
Apêndices
A. Desenhos e Montagens
De seguida podemos ver os desenhos dos bonecos que serviram para uma melhor 
compreensão de como se relacionavam as crianças e os adultos, e que serviram de escala 
humana.
Figura 132. Fotografia de BackGround Figura 133. Montagem Equipamento
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Na sequência destes desenhos podemos observar, finalmente, a montagem de todos os 
desenhos, fotografia e renders. Em forma de vídeo conseguimo-nos aperceber do movimento 
que estes desenhos querem demonstrar.
Seguidamente observamos uma sequência muito semelhante à anterior, embora esta só 
apresente o brinquedo e as crianças.
Abaixo podemos observar os renders 
das várias posições do brinquedo. 
Figura 134. Desenhos dos Bonecos
Figura 135. Montagem Completa, Equipamento
Figura 136. Montagem Brinquedo
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Apêndices
Em seguida podemos observar os desenhos dos bonecos que vão fazer parte do conjunto.
Por fim podemos observar a montagem dos 
renders com os desenhos, dando uma sequência 
coerente.
Figura 137. Desenhos dos Bonecos1
Figura 138. Montagem Completa, Brinquedo
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Os desenhos seguintes foram também realizados para o vídeo. No entanto, estes desenhos 
representam a parte mais técnica do equipamento, uma vez que conseguimos ver todo o 
sistema de transmissão, desde a bicicleta até ao brinquedo. As setas representadas ajudam-nos 
na compreensão do sentido de rotação. 
Figura 139. Montagem Completa, Sistema de Transmissão
151
Foram feitos dois bancos, apenas um foi desenvolvido. O banco que se segue foi fruto de 
uma experiência, que devido à falta de tempo não foi concluída. Este banco teve como propósito 
principal demostrar as dimensões máximas de um banco normal. Como é demasiado grande 
conseguimo-nos aperceber que, apesar de este equipamento ser para toda a população, há 
peças têm que respeitar critérios e exigências.
Apêndices
B. Fotografias do Banco Grande
Figura 140. Banco Grande
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De seguida vamos ver fotografias tiradas pela autora aos utilizadores que avaliaram o 
protótipo.
Apêndices
C. Fotografias dos Utilizadores
Figura 141. Utilizadores1




Nas fotografias que se seguem podemos ver algumas utilizadores a preencherem o 
questionário, depois de terem experimentado a bicicleta e terem visto o vídeo.
Apêndices
Figura 143. Utilizadores3




Os questionários que se seguem foram respondidos pelos utilizadores. No total foram 
respondidos 21 questionários. Estes questionários serviram, sobretudo, para uma boa apreciação 
do equipamento, uma vez que as perguntas se dirigiam ao protótipo que experimentaram e ao 
vídeo. O questionário referente ao vídeo é sobre a interação e a relação entre as crianças e 








Trabalho realizado no âmbito da dissertação:
Design de Equipamento Lúdico para o Espaço Urbano.
Questionário do Utilizador
Registo da observação e avaliação do equipamento.
A preencher pelos Adultos.
Idade___   Género     M__ F__
1. Sendo este questionário sobre um equipamento lúdico para o parque infantil. Indique 
com que frequência utiliza este espaço.
2 vezes por semana__    1x por semana__    1x de 2 em 2 semanas__    1x por mês__
2. Indique o grau de parentesco com as crianças, e as suas idades.
Pai/mãe__                  avó/avô__                     Tio/a__          Primo/a__            Irmã/o__ 
Outro (acompanhante, babysitter, etc)__
2 a 4 anos__           5 a 7 anos__     8 a 10 anos__ mais que 10__
3. Com que frequência faz exercício físico?
2x por semana__    1x por semana__    1x de 2 em 2 semanas__    1x por mês__
3.1 Considera a prática de exercício físico no espaço urbano mais saudável do que num 
ginásio? 
Sim__      Não__
3.2 Considera   a pratica de exercício físico no espaço público, interessante?
Sim__ Não__
3.2.1 Porquê? Responda as aplicáveis.
Custo__            Disponibilidade__                Preferência__              Convívio__
3.3 Relativamente ao equipamento que experimentou.
3.3.1 Considera o assento confortável?
Sim__      Não__
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3.3.2 O tamanho do banco é adequado ?
Sim__      Não__
3.3.3 A distância entre o assento e os pedais é adequada? 
Sim__      Não__
3.3.4 Considera o apoio de braços suficiente, para se equilibrar?
Sim__      Não__
3.3.5 Considera a distância entre o apoio de braços e o assento adequado?
Sim__      Não__
3.3.6 Sente-se seguro, a pedalar este equipamento?
 Sim__      Não__      
3.3.7  Relativamente a este equipamento, sendo este utilizado em espaços urbanos, 
considera que a sua forma e cores são agradáveis á vista?
Sim__      Não__      
4.  Concorda com a prática de exercício físico em parques infantis? Agrupando  duas 
vertentes a saúde e a proximidade com as crianças, permitindo também o controle destas. 
Sim__      Não__      Talvez__
5. Considera este brinquedo seguro, para uma boa utilização?
Sim__      Não__      
6. Depois de ver o vídeo, considera que o brinquedo é adequando a crianças com idades 
compreendidas entre os 2 e 12 anos? 
Sim__      Não__      
7. Considera que este equipamento lúdico seria uma mais valia para uma melhor relação/
interação entre adulto e criança?
Sim__      Não__      
8. Em Geral, o que achou do sistema, que pretende proporcionar uma nova diversão para 
o meio urbano?
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A. Sistemas de Transmissão
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